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Epidemia? 
Arma-so o I í io do J a n o i r o pai a com-

ba 'er o m i c rób i o p a u l l s t i . 

Quo rom aportar-nos 0111 estreito cir-

colo san i t a r lo do ba ionotas ant iscpt icas . 

A cap i ta i dn Repub l i ca defende-se no 

sou cgo i smo dç madras t a , de ixando que 

a porola da naç ão , o Es t ado do São 

Pau lo , r ico, mas impotcn to r a r a o l ha r 

pela s u a p róp r i a segurança , no anni-

qu í lc s om t|iio o l la , a fa lsa mM , o aca-

lento n o seio possante. 

T o m a m so mcdi i jas , ,não para q uo o 

tttal, so existo, se ja t lobcl lado a i nda 

antes do nascer , mas p a r a 14110 ello 

m l ) v á pe r t u r ba r a despreoccupada in-

dolênc ia com quo os f l uminenses so 

mirara, en t ro va idosos o sc ismadorea, 

noospo l hamen to das aguas da sua for-

mosa ba l i i a . 

Que d pdvi í j lai l l is la se ja d i z imado 

por u m a ou mu i t a s ep idemias , quo 

lln s impor t a , a elles, que só pensam cm 

si propr ios , quo sò a m a m a sua pró-

pria pessfla o quo , como o va idoso my-

thologieo, so t r a s f o rmam na flor do 

egoísmo. 

Quo tomos u m a terr ivo l ep idemia 

dentro (lesta cap i ta l , d i z e m as fo lhas 

do IA, OB g randes o rganm da imprensa . 

Pois en t ão mando-nos o governo as 

suas no tub i l l dados mód icas , os seus 

especial istas, os seus ch im lcos , pa ra 

asph ix i a rem a ep idemia no c i rcu lo fe-

l i zmente a c anhado cm quo c i la pôde 

ostar l oca l i sada — a Hospeda r i a do 

Immigran tes . 
* 

A vo rdade é quo so n ã o púdo afllr-

ma r q uo fosso cholora-morbus a mo-

léstia q u o so man i fes tou cm a l g uns 

I m m i g r a n t e s . 

En t r o os propr ios méd icos q uo tra-

taram os doentes, a o p i n i ã o 6 diver-

gente . 

Os casos n ã o t i ve ram caracter ful-

m i n an t o n u m eo man i f e s t a r am com a 

in tens idade numér i c a de u m a ep idemia 

devas tadora q uo surgo era lugar onde 

não es tá a c l imada . 

A proposi to , escreveu o d r . More i ra 

do C a r v a l h o ao Jornal do Commercio: 

Toda a vlgilartcla ó pot ica o A licçílo 

do gove rno devo sor a u x i l i a d a pela da 

Cama r a , a quo c u m p r o man to r n a 

c idade o ma is r igoroso assolo, princi-

pa lmen te nos canos do oxgot to o nos 

bairros ondo a popu l a ç ão (1 mais den-

sa o tem hábi tos monos l impos. 

Aos par t icu lares e i tuah i l twte »e re 

c o m m e n d a m as prtwcrlpçôus hyg len i-

cas, quo, so n.lo conseguem á nnu l l a r 

os effeltos das mo lés t i as epidêmicas, 

a ü o m m n i ao monos ossos ef iei tos. 

C O N F E R t N C Í A 

KF.AI.ISAIIA NO SALÃO 110 TIIEATIIO TIUN-

DADE, KM MKUOA, A 2IJ 1)13 Jlil.110 DE 

1HH4, 1*1:1.0 PROFESSOU I ONSEUIEIIIO gom do cholera, é ca-D qiio pôde dar 

JOSL JLI.IO nou iuou i .H . s o u o r assente 

me lhor in terpretada do 

corto, c om os progres- is .-

do quo por u m a theur ia 

incute ph l l osoph ica . 

Q u o u m de te rm inado microh io 

S P O K T 

(('itnt inii(i{f}<0 

Em ToMIpn, e Marse lha ; como no 

(vgyplo, vo lvera u scieueia 

aos seus per igosos es tudos . 

Suppoz a pr inc ip io Koeh (quo logo 

corrfira nrc ísurr iso a estudar a n ov a 

ep idomia do Toi i lon o do .UulsolHaj, 

l i a dias que estamos pub l i cando n o s - | q u e o microh io do cho l e i a-mo i bus e ra 

ta fo lha a conforonc ia quo o nosso ' " l 0 " ' ' ™ ao q ue cncon t r á r a nas en t ra 
nlias dos cholerlci .s, fal lecidos na 

bom companhe i ro J « s 4 J ú l i o Uodri- l . . 

..' , ' «1» o 110 hiíHfuto, o quo ello equ lpu ra ra 
guez, c u j a n ic iuor ia t a n t a Vcnorttçfio j ao liiteillo do i i i o rmo . Mais (ati le, p i-
nos morece, real isou em Ii isboa ij i iaii 

do a daq^iella c ldádo í romld 

do pavor , tendo o ç l io lora quasl a ba-

tor II10 As por tas . 

Depo is da eonforencla , quo foi ro 

produKida pelos j o r n aes da capital por-

tugueza , o povl) r c adqu i l i i l todo 0 

s. tnguo fr io o preparou-so para reco-

hor a ep idemia; l a c t ando com ci la frea-

to a f reu to . 

Q u o m lèr a t t e n t amen t o essa confo-

ronc ia h a do perder o terror pân ico 

quo leva as popu lações a fug i rem a 

u m per igo , a mOr das vezes, phantas-

tieo 1 

i". 

Ni lo h o u v o h o m e m sessüo ha Cama-

ra dos Depu tados por fa l t a do n ume ro . 

P a r e ço quo a lguns dos nossos pa is 

da p á t r i a foram, pe lo s im pelo nfto, 

a l ô aos seus penates. 

U n o ol les o l lzessem ha dias a t raz , 

n(lo era líi mu i t o bon i to , mas passava. 

Ago ra , porém, q uo t udo está nas 

me lhores condições possíveis, u caso 

de i a l l i a r Ooiil os co l legas do lt io, q u o 

l l zo rám papfto aos m e n i n o s . 

O s srs . presidente d o Estado , so-

cro ta i i o do Inter ior , d i rector do l iygie-

110 o dr . B a r a t a R ibe i ro , quo chega ra 

na véspera do R io do J ane i r o , visita-

ram l i on tcm ao meio-dia a Hospeda-

ria do I m m i g r a n t e s . 

Aquo l les s rs . demorara in-so bastan-

to 11a v is i ta o e n con t r a r am todo o es-

tabe lec imento oui pe i f o i t o estado do 

l impeza e sa l ub r i dade . 

Con t i n ua , porém, c omp l e t amen t e iso-

lado das commuu i c a ções exteriores o 

a.-sim con t i i u iun i , a t é q ue passem quin-

ze d ias sobro o u l t i m o caso do cholo 

r i na , o q u a l , coiuo d issemos ac ima , so 

vcr i l icou ha qua t ro d ias . 

rém, n u m a comimin lcaç í to feita em fo 

vorolro (Indo ao m i n i s t i o do commercio/, 

pareço ter dec ldrado c|iio o m icroh io 

do cho lera é ou t ro bacil l ), de lgado , ca-

racteríst ico, ondu l ado , em me ia lua , 

por vezes dobrado em .S' ou om f ô r m a 

do v í rgu la , liso, nfto granu loso , pouco 

ma ior do quo o haci l lo da tubercu lose . 

I nco ihpaUte l com ambien tes a lea l inos, 

n i o pédo pol' IsSo fcncoiitriir-90 lios lí-

quidos çstomacites, v ivendo perfoita-

ii ieqte n u m a sotuçUo ao . ! „ „ . , U 

se por a ísent i 

Podemos a té assi^vcrar que , em nos-

na consciência , nfto compru l i endemus 

por o u t r a mane i r a a tran m > « a o o o 

d e s cuvu l v i n n t u o dá- drfen^is »iruh)iL-

tas contngiosas. do modo a mu l t i p l i 

earem so e a reproduz i rem s " por fir-

ma ta l , quo o eíreito ib-ixa s.Tnpro a 

perder vi^la. pela extonsfio o in-

tensidade, a c ausa Inicial i/ue ri-' #-«ta-

beleceu. 

li ' tal a m i n h a eonvicçílo a este res-

peito, q u o j u l g o a té poder í i l l l r iuar q ue 

re oo t r o processo ilu contag io c de 

propagaçt io ep iden l l " 1 ln-so descol ierto. 

com ba i x a d'.1 quaesquer m ic ro l ros o 

oxclusfto do ge rmens 011 fer inentos, 

ne.isO «lia a se ienc ia ter ia t omado 

posse do um novd í h e m a d'ostuilo, in i 

ciado por u m a descoberta no t á ve l . 

C u m p r i n d o 1110, senhores, fa l lnr vos, 

dentro em pouco , do provi.-ntivos o 

deslnfectantes, permi t t i mo que , p a r a 

me lhor me conduz i r neste obscur l-s imo 

pol i fo du /í l lcroWoloKia m o d o i n a , eu 

!te a t ratar do u m a ft incçáo par í i 

ava l i a r pelo tiiMIO.l peCi l « fovtmentos | oniiti- du« ccl lolas v ivas do 'todos os 

ASi.OCIACÃO CíiKMÍfCIAL C[ S. FÍUiO 

F o r a m nomeadas d iversas commis-

sõos do cominurc i an tes para , em cada 

I r u a , anga r i a rem adheren tes para a 

t A le i tura d a Varia do bojo , Cho- j Assoc iação Commr r c i a l de S. Pau l o , 

lera em São Paulo, provocou em nosso ( ! u j . i f u n da ç f t o se impõe , ma is do q ue 

esp i i i to a l embrança d o equ ivoco com | |„ l n e t t ) uo.s interesses d a própr ia classe 

quo l aborou En in ier lch . em com 

a suppos ta descoberta do sen limillo 

napolitano, c u j a ana log ia com o bacto 

comnierc ia l . 

So essa u t l l l ss lma assoc iação j á exis-

tisse, o r i en tando o for ta lecendo o com-
r ium col i c o m n i u m foi d emons t r a da por m o r c i o d a capita l , q u a n t o se sl inpl i l l 

Wc l s so r o outros; e t u d o nos leva a car ia a reso lução (lo vá r ios p rob lemas 
acredi tar que fe l i zmente fueto Idênt ico • q u n t an to in teressam ao desenvolvi-

so dá ago ra com o (I lustro i n f o rman te | mon t o commorc i a l deste l is tado, 

do Jornal dn Commercio. A fundaçfto da a l f a ndega na cap i ta l 

Todo med ico sabe q u o as ma i s das . 3 e r i a i ,,01. ( , x , .m , ,|„ . m u i t o muis p r á t i c a 

vezes é mu i t o dilllcil roconheccr o s o n Associaçfto Comn ierc i a l aux i l iasse 

baci l lo do cho lera em u m a preparação j o s podoius públicos, 

qua lquer , quando , como no caso ver- ] A ( > s f I . s ( .oni inerciantns cumpro d a r 

tento, ex is tem a seu lado Innumero- o s t a , , r o v a sol idai iedado o testenm-

siEsimos bactcr ios vu lgares do intes- : 

t ino, o q uo apenas os casos do cho-

lera f u lm i n an t e s fornecem ma te r i a l 

f avorave l a preparações val iosas, tanto 

assim quo só por meio del las conse-

gu i r am Koch , Cornl l , Ronse , etc., rea-

Usar os seus bellos estudos sobro a 

ma t é r i a c m questfto. 

A l é m disso, a d im i n u t a v i ta l idade do 

baci l lo do cho lera nas ma té r i as fecae» 

mu i t o con t r i buo para a i nva l i d aç ão dos 

exames microscopicos, p r i nc ipa lmen te 

quando elles, c omo 110 caso de q uo se 

trata, so roa l l sam era pon to afastado 

do loca l suspo i to . 

n l i a r , associando-se, o seu espir i to al-

t amen t e progress is ta e in ic indor . 

i ; i i x l i - ^ f o i - j . t o 

C u r a o rl iei ini . i t , : 1110. 

Assassinato . 

Escrevem-nos do S a n t a l i i ta de Pas.-a-

Q u a t r o , em (laia do Ist : 

• V i ndo l iojo pa ra esta vil In, em ser-

v i ço de sua proltssfto, o ottlcial de 

j u s t i ç a An t on i o I - l ix ( i omes foi, 110 
c a m i n h o d t fazenda «Io capitfto J o ã o 

Hapt is ta d 'Ol lvoir: t Citrdoso para a qu i 

C o m ofieitei CÍT(ilmann, tendo mis- assa l t ado polos co lebre» fac iuo ias C h i 

t n r ado ma té r i a s fecaes do u m ind iv íduo co T i lent ino , J o á t u rado ma té r i a s fecaes (Io u m ind iv íduo 

a tacado do d i a r r hóa c o m u m a cu l tu ra 

do bac i l lo do cholera e conservado essa 

m i s t u r a n a temperatura do x !)", nei lu 

nfto encon t rou u m IÓ bac i l lo v ivo no 

flm do 31 horas . 

D o quo Oca dito j u l g a m o s poder 

conc lu i r j u d l c i o s a i i u u t e quo, a té p i ova 

em cont rar io , a i nda n a d a do posi t ivo 

existe quo nos ga ran ta a presença il" 

tfto i m p o s t u n o ho.-pxle u m S. P a u l o 

Fosso ou nfto fosso o cholera , houve 

ao todo l ' í casos da m e s m a enfermi-

dade 0111 ma is do 701) pessoas q ue es-

t a v a m encerradas no mesmo edifício, 

proporçfto d im i nu t a , i n fer ior a íi ,3 % 

Desses l l i casos só l o f o ram fataes e 

ha m a i s do 90 horas q uo so nfto m a 

n i festou caso uovo. 

Estes dados silo olf lciaos e confir-

mados pelas Indagações part icu lares 

a q u o procedemos . 

lofto I i randf to o V i r g í l i o 

do ta l , os quaes, sem que houvesso 

pa ra isso outro m o t i v o a lém do do 

sorem surprel ietu l idos pela v í c t ima a 

c ondu z i r em va' i'is cava i l os quo h a v l n m 

r i l ibado, d i spa ra ram nobre aquc l lo p n -

b i o h o i i r . i ; ti ti. .s d-: ga i r ' i h i . , : i o 

o de i t a r am por to r ra , banhado em 

s auguu 

Os assassinos, q u e i am para S. Si-

nifto, arrast iu ni o fer ido para u m 

ma t t o qu • hav ia pv i x i m o e ahi o dei-

x a r a m ugonisante .» 

d I n 1 omm' in i . 'ou so a o 

partiçfto il( l istat ist i 

Es tado terem as C a m a i a s 

de Hragni iça , Do is Correi 

N V j i a . Si lveiras e J i t ahy 

nao exist i rem nos seus 

proprios do ii.-t i ' i . do.-tiuados a1 

c iouamen to de escolas publicas. 

for da Re-

Arcllív 1 do 

Munit-ipaen 

•gos, Se r ra 

i n f o rmado 

nmuic ip ios 

is ao f unc 

M inoel G o m e s O r t i g a , subd l to lios-

pauho l , pediu para se Iho manda r pas 

| sar ca r t a do natura l isaçf to . Tovo o 

i segu in te despacho ; J u n t o at testado do 

Ma l constou quo a l g uns casos sus. i 1 ) 0 1 1 < , ° " , 1 " c t a ' " r m a d u P u r " " e t o r i d ade 
. , , . ' c ompe ten t e , 

peitos (lo cho lera se h a v i a m mnnifcs- m 

tado e m S. P a u l o , suspe i ta nfto conflr ; I i l | i z , i o Campos , professor removi-

nmda , ao que nos consta , pelos respo j do da I » cadeira de Mogy m i r im pa ra 

ct ivos a g cn t o i consu lares aqui e em a es tação do l . f lmo, pediu (|iio se j a 

Santos , os governos a rgen t i no o o r i en t a l ! roíisiderada sem rfTeito a sua r emo 

' " 1 çfto. O sou roque r imen to foi indefer i-

proscrovoram qua ren t ena para as pro ; j 0 

cedoncias do Santos . í — - • 

I s to ú u m en s i n amen t o . A comiulssfto do hyg i eno publ ica , da 

N ó s sab í amos quo o cho lera grassava i C â m a r a , apresentou h on t em . red ig ido 

om Nápo l e s . Sab í amos ou dev íamos , l ü a < , e 6 r d o ™ r a 0 v < , , " ' i ' 1 " n R 2 * 

quo all i apresenta var iados o ráp idos . 

Nos l íqu idos intest inaes é extraordiua-

ria a pressa da sua nmlt ipl ieaçf lo, o 

quo expl ica a prec ip i tação o a accuniu-

!a'r'Po dos Byniptomas nos ataques do 

cholera aslatidO. 

Ifoclt e.stii convencido de ser este o 

appr.lkcidi) n l icrobio, porque, íitú i io jo, 

apenas o tom encontrado , un icamente , 

nas dejecções dos clioiericos ou no in-

j testino de lgado dos fa l lec idos,—ní io o 

; tendo, até agora , vi^to c m qua lquer 

ou t ra pa r te . 

Carece ta lvez de novas averiguar;")''* 

esta crença do sáb io ollenifto, cu j a lir-

meza de convicvOes nilo mo pareço 

hUll lcienfemente exp l icada pelos 1'actos 

recentes, d(5 que apenas tive conheci-

men to por vár ias piibliravOes diar ias 

do ex t range i i o . A n i t idez com que se 

quer especificar o verdadeiro microh io 

cholerico parece-me um pouco prema-

tura e até. n ã o sei se o diga, u m tan-

to arr iscada. Ponho-a por isso do qua-

ren tena , visto es tarmos do ma is a 

mais na época destas cautelosas pre-

venções . 

13 d a l í l . . . 6 bom esperarmos tam-

bém pe la pub l i cação dos trabalhos, q ue 

al l i devem fazer ou ter feito os colle-

gas e companhe i ros do ma l l og rado 

Thu i l l i e r . 

10, j ú quo vo^ fal lo no celebre mi- , 

crobio. consent i me que, a proposito, 

vos cite a lguns eu: iosissi inos t r echos ! 

de u m pequono opusculo , pub l icado 

om lH:{:i pela coiumissí lo med ica da 

nossa Academia Real das Sciencias, 

q nando a pr ime i ra ep idemia do cholo- j 

ra devas tava esta cidade de Lisboa. 

Ne l l a exc l ama aquel la benemer i ta 

commissao : «Qua l n ão seria eutfto o 1 

t r i umpho da h uman i d a de q u ando ap- j 

parecesse pa ra a cholera morbus ou t ro | 

J enne r como para ;is bexigas ? » 

E ma is longo, entre outros, apon ta ' 

como possível mo t i vo do í lagol lo «in- ' 

sectos invis íveis , n ão menos fataes q u o I 

os ga fanhotos do Kgypto ,—op in i ão esta ' 

j á l " m b r a d a por aectores ant igos. » 

Não vemos aqu i , nas palavras da j 

dou ta corporação , como (jiio o pro- | 

núnc io dos celebres t raba lhos micro-1 

biologicos que ho jo tanto adm i r amos ? 

li a vaecina, que al l i se exp r ime 

como possível dcsitlrmlum, não será 

para o cho lera o comp lemen to das des-

cobertas feitas a té ho je por Pas teu r o 

por seus discípulos ? 

11. j á que m e encontro a braços, de 

súbi to , com estas pequenas excavaçfies 

históricas, notare i r fou t ro l ivr inho, tam-

bém pub l icado pr-la mesma Academ ia 

no a n no de lw '-0 sob o t i tu lo Adccr-

teveia dos nieioi </ur os particulares po-

dem usar para prcsrrvtir-sc da pes-

te, doença que é ana lega nas suas 

or igens orgân icos 

actua l , a l ém do se 

camento as quaren tenas r igorosas do 

pessoas e fazendas o do so recommen-

darem a l guns dos desinfectantes quo 

hoje são cons iderados bons (taes c omo 

os ác idos su lphuroso , su lphur ico , chlor-

hydr ieo e azot ico) e bem ass im as 

barreins fortes o muito quentes p a r a 

desinfecção das roupas, se apon t am os 

perigos da l ouça mal vidrada, u faz so 

reparo na fa l t a de recept ividade rela-

t iva , para a peste, dos indiv íduos, quo 

foram u m a vez atacados por esta as-

querosa doença , quo hoje, para a lguns , 

se a f igura ext ineta . 

Ao novo rnicrobio do cholera fa l ta , 

porém, meus senhores, exac tamonte a 

me. con í l nnação , quo faituii ao m i-

crohio do K g y p t o . Parece quo o terrí-

vel baci l lo apena? vive do carne huma-

na. escolhendo a human i dade para thoa-

tro o substanc ia dos seus banquetes. 

Aquc l lo nada fata l , cu jo ex t i a v agan t e 

e iitsa iavcl app< tii<- tantas vi;l<ts cus ta 

á esj;v"ie h u m a n a , p.i iece, pelo contra-

rio. miser icordioso e bom para os r-

ra"i(«naes. 

Parece, o d igo ap "nas (jue parece,— 

porquo não é crível quo o f.ie.ío da 

não possível inocu laçâo (! ) m ic rób io 

com conseqüênc ias cholor i fórmes, nos 

an imaes a quo a lhe io , seja un ia pro-

va abso lu ta da resistencia ou da não 

recept iv idade daquel les seres inferiores 

com re lação ao bacil lo do cholera-

morboa . 

D iversas causas, meus senhores, po-

dem e x p l i c a r a fal ta de ox i to das ino-

culações egypcias ; n ão at ino , porém, 

com o mo t i vo porque essas íuocula-

ções não pude ram a i nda ter logar em 

mic iou lor , rfas cel lu las d«) propr io or-

gan ismo humano , íiincÇftu rjuo tom por I 

tlm o fabrico de certos transformado- -

res poderosissimos, destinados a redu-

zir ao estado so lúve l diversos corpos ; 

<?olidos lesei vados para a u u ? i ' i y a o : 

daijUellüs ol-garli^iíioft inUirj ou m o n o í • 

olernentaios. Fallo-vos d.is dia si ases. ' 

Par t i l hando com o rnicrobio o.; com a 

cel luía mat r i z á faculdade do produzi-; 

| rem enormes o l ap idas alterações 0111 ; 

I mui tas substancias organicas, com que 

i estão em contacto, são estas a l terações 

; abso lu tamente ine xplicáveis, por ora , 

por fa l tarem áquel les s ingulares pro-

í duetos da v ida orgân ica as funeções o | 

i fôrmas que caracter izam a cel lu la e | 

a faculdade de reproducção que, a esta, ; 

1 Iho mul t ip l ica os effoitus. 

j C o m o exemplo de diastases, citar- • 

i vos-ei vários princípios que na sa l iva , 

nos l iquides cfttomacaes o uu ros, «lis-

| solvem o ruiuidi l lcam os a l imen tos , 

1 certos produetos que, cru p( rjueni- s ima 
1 dose, fazem talhar enormes «juati lades 

| do le i to ; o poder ia citar-vos a inda 

: mui tos mais, c u j o poder de c on t a do 
1 ípormitta-se-mo a expressão, que é 

! scientiílc unonto inexacta, m a s appa-

rentemonto certa) altera, decompõe ou 

t rans forma substancias «jne a t f i ngem, 

I em certos casos, u m pezo á'0,001) ve-

j zes ma io r do <1110 a diastaso q.te as 

a l te ra . 

E laboração essencial de mu i tas , se-

não de, todas as cédulas , pro-lueto 

no rma l da existência do rnicrobio, tem 

! as «liastases o raro caia«'t«M istico de 
: não poderem ser elaborada- >oiiáo sob 

; a inti i iencia da v ida, «; do ma l se eo-

I nhecerem em tudo (jiiauto se refere á 

I sua na tu reza physica, org .mic i ou 

ch imica . Não possuindo a fó ma v iva , 

• porque as ha no estado l iqualo, i èm ir» 

I emtan to seus antisopticos especiaes. di-

1 rei me lhor , seus diasíasieidas. K' c laro 

. quo a pa lavra antl^cptino é uma ve-

lha pa lavra , u m pouco deslocada no 

terreno em que m e encontro . 

Do estudo moderno das diastast s 

tem a seiencia extra indo faetos (jnr; 

são, sem duv ida , bastante s ingu lares . 

O álcool , por exemplo , hav ido por to-

dos como produeto artif icial íe tão ar-

tificial que n e m todos o bebem impu-

nemente ! ) parece existir, pelo contra-

rio, p ro fusamen te espalhado — pouco 

mas f reqüente , — o quo é u m a verda-

deira prov idenc ia para os amigos, q ue 

os ha , deste agrarlavel produeto . As-

sim n ão ha a g u a na tura l q ue o n ã o 

contenha , n ã o ha ar quo o n ã o p-issúa 

não ha oceano «jue o não t r aga dissol-

vido. E m cada metro cúbico «lo a g u a 

potável não existe menos do u:wa 

g r a m m a de á l coo l ,—e esto álcool é o 

, , 1 resul tado das funeções vi taes da cel-

ao eholera-morbus , u l a v i v ; l 0 l l | ) n , ( i l l t . t ( M | i l s s l l a s d j ! l s t a . 

defenderem energi- j S,.H p C ü „ 8 0 q u t . n t e d acções t r a n s f o rma 

d o r a s . 

(Continüa} 

J 0 C K I i \ CiM l) 

O sympat l i ico prado da MoiVa níio 

| tovo ante-liontem a concurrencia que 

ora do esporar, tb lvez por causa do 

tompo, quo esteve. prilIcIj/almeiUe do 

mauhá , ciirraniMido c chuvoso, 

Os quo lá f o r a m nfto perderam po 

r*in '1 seu t empo , pois ass ist i ram a 

uma das niais h."lí,t:* c»*ri idaH do anno . 

O i/'ii i do d i a foi a adm i r áve l car* 

l i d i ilo llni.r 1 com blrian. 

Cela seguinte resenha pódem os lei-

tore-i ava l iar d«> rpie foi a corr ida. 

1" paroo— ímp rcun 1 -l.TOU metros-— 

Premi s: I: u n s o -Jlut. 

Ar r i ada a bande i ra , Concnon pu lou 

na ponta , sendo pouco depois bat ido 

pela /' ' '/vi. ijiio conservou a posição 

principal até a o vencedor. Curyttlja, 

quo na seita dos •J.UDU metros Conso 

guiu o segundo logar , teve de o ceder 

ao C/iinmoit 110 começo da recta da 

chegada . 

M'irrnf/o nílo di-putou a corr ida . 

Tempo da corr ida , 117 2 íi segundos. 

Pou l e s : />''"" í em 1". l i iSs 0 e em 

•i", 12t0(jfl. 

Cumulou em "i". ÍOSSÜI). 

.Movimento d a poule: 1:1IOÍOOI), 

2'| p a r c o — E j r c h i o r — l M i ) \ ) me t ros— 

Prêmios : 1:0 " S o 'Jini?. 

Liada a sab ida em regulares condi-

.•íies, Z/ino tomou a ponta, sendo 

puUCO I lrpoi i „ ; : a n ç ado pelo M n r , M 

e pelo Çiu i/talida. travando-»» .:|eta re-

nhida entro os »re.-\ conseguindo por 

fim destacar-se o Marcial, qno velu 

folgado ut'i ao ven lo i . .1/ teslrino tu. 

bom segundo, seguido do Comparsa (• 

Cliri/saíidi. I Jnl;cr não cor; eu. 

Tempo da corr ida , 111 segundos. 

poules: M a n id em I ' . IHi-JOO o em 

2". r . i í - i n . 

Maenlrino e m ü". 181(100. 

Mov imento d a p iul": .'i: KlOjOoO. 

pai r o Cr i ler i t lm — I lõO metros , 

(Irrofu, Vti•"/,,/,-ira, Anniln, Hejfri' 

. Frijioii, Klrljcr. 

1" pareô- Jorkn/ C.lnh -2 .1 'Wulotros I 

Uni.ia e UUt 

õ" pai e i I f . i h l ieap 1.700 metros -

1'ol.cr 1S k. . J / f « W . ' i 1 V . , XnHfrnyo J 

.-«» k. , ,Unt k. , Cladxtom [r.i ú . . ; 

\ omnic f. ] 1;. 

li" p a f e o — P r o g , edior -l õOÜ metros | 

C u r i / t i l r i , lh !< '•.:,  1 ''uiiji ii s (, Jaco-

1/iii'i. Marcial, llo iunnic. 

du 

P e l o s i h e a t r o s 

• : r r a u í C O M P A N H I A 

V i o í e n C i a c e m S a n t o s 

Pub l i camos t e l eg i ammas de Funto» 

! iKitici.iuilo violências que so prat icaram 

nu Tax in l i " , n i na extensa col i ina quo 

; se o. lendo por entre a^ l inhas de bonds 

i lie V i l l a Mat l i i a e Sâo Vicente. 

Nessa co l i ina , quo t':in mui tas mat-

tas , excel lentes terras de cu l tura , 

águas abundau tes o t-iy.stalliiiUíi, so-

berbos pontos do vista e, sobretudo, 

' tnn delicioso c l ima , estilo estabelecidos 

diversos c o l o n a europeus, portuguo-

; ze.s, a l lemiies o belgas < ttl sua maio-

1 r i a . 

No so|)ij d a col i ina, do lado do m a r 

e da cii lai '" , l ia um terreno, o Jaba-

I i juára , onde residem Um velho I tal iano, 

de nome Fon tana , e um l ionlom do 

eòr, Qu i n t i no do Lacerda, quo m a n t é m 

| -enipr'! cotuslgo um g rupo numeroso 

de pretos e que ú mu i t o alTciçoado a 

i 'oiit;ui:i . 

t ro Cont i tevo ense jo do receber os 

parabéns d e varias possuas q u e de l lo 

so acercaram para o c u m p r i m e n t a r 

pelo modo br i lhante com q u o d i r ig iu 

fi-.iblrado, cofl l o Mcjihislojiheles, de a sua orchestra . 

l io i to , >1 c o m p a n h i a Kerrar i provou Os scenar ios e vestuários, b em bons . 

a i nda u m a Vc» (jue d ispõe do magn i 1 : t » os vestuár ios , p r l nc i pa lmon te o 

ticos e lementos para ' a t i s f azor o nosso do sabba th , nílo f a zem m u i t a h on r a 

pub l ico nas suas exigências". ao guarda-roupa da companh i a . 

A oper« 1 li: Bo i to é sem duv ida no- Os ba i l ados nílo desmereceram do 

i i l i uma u m a ilíls mais ditllcois de se- eon juneto . a i nda p r i nc i pa lmen te 110 

r e m exh lb idas , porqUo rc(|Der, pe la m e s m o sabba th , o m quo os eóros ostl-

' » » complex idade , art istas q l i e t enham veram u m tan to f raqu í tos o embara-

voz e qtte s a i b am deveras cantar , at- çados. 

tendendo ás con t inuas ex igênc ias de i A i u z c lcctr lca , q u o fa lhou complo-

q u o está reeheiada a be l l i ss ima parti- l amen te , esteve dep lo ráve l o fez u m 

' u r a , uuieo, mus f u l g u r a n t h n l m o Iam- llasco d i gno de jiirtií. 

pe jo de uni gen lo mus ica l de pr ime i ra — D o m i n g o cantou-se a Aida pe la 

o rdem, come 6 Arr ígo Bo i to , quo com vez, o m recita ex t r ao rd i n á r i a , 

uque l l c seu t r aba lho mos t rou na I tá l ia , Ca^aregular e mu i t o s applat isos a To-

«n tes do Verd i o antes d c qua lquer t razz in l , l i a r i a J u d i c o da Cos ta , Ma-

oufro , 11 ro t a quo dev i am seguir os riac.her e Móro . 

que ( ju izessem consagrar o seu ta lento — H o j e es tava p a r a ser c an t ado o 

a ar te quo Hossini t im te e levou . grand ioso d r a m a de W a g n e r ImIicii-

A!6I»> das grandes dit l ieuldados para .7ria, mas perdeu-se, segundo se d iz , 

os cantores, i m n o Mephixtajdiclejf u m a 1 un i a ca ixa con tendo os ves tuár ios dos 

serio de requ is i tos e de part lcular ida- | coristas, sendo necessár io a d i a r a re-

des, concorrendo para a h a r m o n i a ge- j c i ta d a q u c l l a es tupenda obra-pr ima d o 

m i do eon juneto , que o propr io Boi to j g rande compos i to r a l l emüo , subst i tu in-

t i nha taCty em conta e q ue o levou a l i-| do a pela opera de Looncava l l o l'a-

•/tincci, q u e é u m a nov idade para S . 

Pau lo , c omeçando o ospoctaculo ' com 

o l " acto da Facurita. 

m a r , polir, corr ig i r , r emenda r mi l vo-

zes a sua opera antes <lc a t i ra l-a á 

a d m i r a ç ã o de mundo . 

U e .-oi to u ne essa opera, que inlcir-

preta g rand iosamen te o Fawtlo do 

U i i ' the , e o nde a mus ica so adap ta 

l iste, ' p re tex tando un s direitoâ | « ' » » u . u a j u s t e z a admi rave l ao libreto, 
po-se sobre o Tax inho , a l imenta velha 1 ' ' W p N a n d o e amp l i ando aqu ilo i D 

,, . a noes a fii10 eXDi iine. necessita, para 
r ixa com os moradores du alto, \n 

paliU' n*" '•••m cs portugueZ"S, que silo 

q i i " incito- SI; URMJOÍUIU das suas 

a IMS . 

Sexta feira sub iu un i negro do 

buq i i á ra ao Tax inho , ond( 

i-, 

lí" pareô Critcrt 

Preiuio-: so $ o I 

A n / sithiu n ; poiila. si gu: 

madeira, unia estreiante, tl 

a— 1,4'iO m e t r o : — 

t . 
de I V 

Xutrc o Mdler u Mail. Atraz .-eguiain 

Klehrr, Fripon. •edo, ou t ro es 

treiaiite, llllio do L* cajuua o egea :i l , e 
tíi) uudiiin. 

Na setta dos 2.000 metros, Frip aic. 

Kleher empare l ha ram com Vtvandei 

ra, que entSo j á ia na ponta, ( laudo se 

pouco depois u m encontro do qun ia 

resul tando a q u e d a do Kleher, quo che-

gou a a foc inhar . 

Viraiuleir i oecupou então novamente 

a ponta , quo sustentou ate ao vence-

dor, resistindo ao ataque de Kleher. 

que fez valente en ' i ada . .Sc i /ndu. mu i t o 

mal corrido, fu i bom terceiro, seguido 

de Frijiim, Anj e fíirondino, 

Tempo da corr ida , 10 I segundos. 

Poules: Yícaii lciiii em 1". 105 ,0 ) e 

em 2". 17íu d. 

Klrhee n u 2" . i : ' ;70o . 

.Movimento d a poule: I0 .4 I03h00 . 
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Bilhetes â rendi, Agencia 8A.MPAIO,I 

rua li de. Xorcmbro, l-l-A. 

lleitrf/ 

corrida 

) e n t ã o 
200u 

Í I 

t) p r o j e t o auetor isando os créditos 

necessários pa r a a Insta l lação da Al-

fani lega foi l i do houteni 111 S n nl 1 e 

d ls tr ibu ido li com::!: . ão do fazenda o 

obrar publ icas. 

O s srs. deputados , 

l j iz-so á bocca pequena que n ! g u n s 

dos srs. deputados se estilo aasi :0,i i-

do para o inter ior . 

Hon tem a inozn da (.'am i r i ex[ie-

diil t e l eg rammas convidan-loos ;i 

u m a vez quo dentro ntn 

pouco estará encerrada a presente I " 

g is la turu , hav.-n Io a inda ma té r i a im 

po i t a u t e s l l j " i t a a del heração. 

saber , porque , para esses avisos, A 

quo temos a l l i u m c ô n s u l . 

E n t r e t a n t o de lx í .mos q ue nav ios o 

nav ios cont inuassem a ( nchor n bnjo 

do em ig r an t e s quo nos pod iam trazer 

o germe: ! do terr ível l l agc l lo . 

R e m o v i d a e s t r . a m e a ç a d ngora , co-

mo parece estnr m m o v i d a , cortt lnáa 

suspensa sobre nós u posslb i l idndo do 

scrmoB visi tados pelo verdade i ro cho-

lera. 

eussüo, o projecto re la t ivo á r e f o rma 

do serv iço san i tur io , quo ontra na pró-

x i m a sessão om u l t i m a discussfto. 

Conto3 e Tiiiprrtsõe*. 

O nosso es t ímave l eo l l eg i do Po-

pular d r . Fu r t ado F i l h o tom 110 p ré lo 

u m bel lo l ivro l i t terar io , com aqua l l o 

t i tu lo , contondo con tos , crit icas, p i i an 

tasias, etc. 

Ksporanios anc iosaraente o apparo-

c imen t o do in teressante l ivro, an tec i-

pando 03 nossos pa rabéns ao d is t iuc to 

I l i t e ra to . 

Toi ih in ou em Marse lha . 

A l g u m a co isa h a neste c ampo , q u e é 

mis tèr esclarecer a t ó novos es tudos ,— 

e é por Isso p r uden t e o razoavc l , m e 

parece, conservarmo-nos n a ospeeta 

Uva . 

E is , com a m á x i m a f ranqueza , ex-

posta a m i n h a op in i ão sobre o micró-

bio do cholera . p rocure i ser Imparc i a l , 

o foi essa a pr inc ipa l d id lcu ldade q uo 

encontre i no es tudo das ma té r i as desta 

co.ifc-rcn ia . 

l i ' con t ra o m i c i ob i o do cho lera , 

meus senhores , q uo ho j e se necumu-

lam , t r ans f o rmadas o m a rmas de guer-

ra. d rogas o presci ípçfles, as quaes 

tem apenas m u l t a s vezes o temie in-

conven ien te dc f a l h a r e m . . . q u a n d o ap-

pl icadas . 

Dcs. le o m o m e n t o em que se ní lo 

sabe bem qua l seja o tal m i c rób i o (e, 

Acham-se conclu ídas as obras da 

canal isaç í lo do a g u a para o préd io em 

quo funec iona a escola pub l ica do H" 

d is t r ic to des ta capi ta l . 

C a m a r a Ecclesiastica. 

Mogi/-Mirim—Em por tar ia de hon 

tem foi n o m e a d o sacrlstfto da eg ro j a 

m a t r i z o sr . dofto Ribeiro do Mattos. 

F o r a m exped idas as segu in tes pro-

visões de d ispensa m a t r i m o n i a l : 

BatataCH - A favor do J o a q u i m Al-

ves de L i m a o Mar i anna Bupt is ta do 

L i m a , e dos pretos An t on i o o Phiío-

m e n a : 

Ribeirão-Preto - A f avor de Babbo 

Lu ig i e Babbo Mar ia , de P iera to Au 

re l ío e Ba lbo Q iinti l l i 1 e de I . tzaro 

Mondes do O l i v e i r a o Ma r i a B a r b o s a 

do Toledo. 

( I a dias no t i c i ámos q u e T u i r a O i o 

v a nn i Hap t i s ta o Agus t i n Pasqua l e 

h a v i a m env i ado u m reqnor imen to á 

Secretar ia da Agr i cu l tu ra , a l l egando 

q u o t i n h a m em i g r ado do seu pa iz com 

dest ino ao l i l o U rande d o Su l e n ã o a 

S ã o Pau lo o ped indo, por tan to , trans-

ferenc ia pa ra al l i . O refer ido requeri-

m e n t o foi h o n t e m assim despachado : 

« A ' v ista (1o cert i f icado da f am í l i a o 

l • pari o lía.idicip— 1.700 metros-

Pr mi •-: 1:20(1$ e 210$ 

A o gr i to d o starter, Vconne rompeu 

na ponta , que sustentou ate aos 1 000 

metros, onde foi batida pela Mcxnina , 

e pelo Xaitfraya, quo v ieram em lueta ' 

renh ida ato me i o da recta de cln g.ida, \ 

onde A:al, co r r i do de alcance, os ba-

teu, ganhando a curt ida com grande 

faci l idade. M e n i n a chegou c m bom 

segundo, segu ida de Xavfrago, Yconne, 

Uuiihtantiue o Drulichun. 

Tempo da corr ida , 11:1 seirundus. 

Pou l es : . I- i i i em 1." :i:ii7U0 o em 

1 " ÍÕSIOO. 

Menina em 2." 11Í700. 

Mov imento da poule : s;:isOAIIOO. 

S" parco— Joche i i Cln.li 2.0 0 metros 

— Prêmios : l:.",00.i e ..(IOÍ. 

A sabida f " i lua. Fontuiur 

sah iu escapado, seguido de l h 

a t raz Kvian. 

Fcntaine líenri/ puxou a 

cérca do lOoo metros, s ndo 

bat ido pela J J n w a . Na setta 'li 
1 metros Kcia , i conseguiu app iox in i a r 

I se da sua terr íve l compet idora , e en-

; trou 111 recta d • chegada a meio cor 

po do luz de l i a escorando se, não 

querendo desenvolver o galope. 

J a todos ace lnn iavam hrn.i t como 

vencedora, q uando Kcian nos dois 

! ú l t imos ga lões conseguiu a lcançar a 

| sua r ival e met tor o fucinho 110 ven 

! cedor pr imei ; o que a sua gloriosa 

adver.-aria. 

L":na chegada tão emocionante , o 

; u m a v efoi ia a l ançada por t ão dimi-

nu t a di í forcnça levantou protestos, pois 

uns, e com estes estava 11111 dos ju i zes 

do chegada , a l t i rn iuvam quo Bruxa 

' t inha sido a vencedora, outros pro 

to-tavaiu p Ia v .cto i ia do 

; duv ida , a d irecto i ia, mu i 

I niento, pois ass im conten 

bllco, resolveu (I ir a c 

empa ta Ia, i n do os dois an imaes á raia 

receber os app lausos do puliLeo. 

Foi un ia br i lhante currida, que cau 

t s o u g r a u i l ' S e m o ç õ e s . 

Kecc d Or n t o correu . 

(» te ilpo d a corrida Io d " I Ül 2 ."> 

seguud is . 

As poules f o ram rest i tu idas. 

a rmado de i 

foice. agu'1'C-diit u m empregado du adiui-1 

n is trador d.t eoluil ia. 

Perseguido pela L'ente que hav ia nas 

immediações o que t r aba lhava emscfr-

viços (lo i a von i u , fugiu I negro para 

0 . (abaquáru . 

Verí.-siino d a S i lva - o adníh:l t rador 

da co l on i a—mandou descer um hoineitt 

á '-elude, l iara prevenir o delegado e 

pedir lhe força, max o emissário tlcou 

det ido no J abaquá ra . ol t i l " t i u i n t i no do 

Lacerda reun i a a sua gente e j a t i nha 

d"Z soldados e um ~aiisento, aos quaes 

dava agua iden te o v inho em abun-

duuc ia . 

Convém referir quo Qu in t i no do La-

cerda e deno de uma casa de tavola-

genl f reqüentada pelas praças gradua-

dos do destacamento c que é m u i t o 

relacionado c om os bflluiaos da força | 

que all i es tá . 

A' noite, quando tudo dorm ia no 

Tax inho , exeopto Ver íss imo da S i lva , 

sub i ram as onze praças acompanhadas 

do mais d " cincoentu negros, capita- | 

neudos poi Zacarias e J u séMarce l i i n o . i 

Veri-simo da Si lva, que j u l g ava , ao 

ouv i r tropel. que fossem os soldados 

pedidos, veiu ao encontro do grupo. 

Foi recebido a tiros de gar rucha o, 

sem tempo do puxar pe a a i m a que 

traz a a cinta, pro-trado com u m pro-

fundo golpe d - foice roçadeira que lhe 

abr iu o e i unw i long i tud iua lmento , 0111 j 

toda a extensão 

A l io ida feroz di-parou mui tos tiros 

e des-'(.|i pai a o 4 ib-iqiiára. conduz indo 

I v ict ima. q u e foi ri Ihidu á cadeia. | 

sem sentid"- e com outros innumeros 

todo o corpo, p icadas , 

. • 1 e u m a bala quo lhe | 

IÇO. 

habi tantes do Tax i nho ' 

uns descalços e 

abandonando a s ' 

mniheres aterrorisadas. 

Quas i t odo ; .-" a "o lheram ao vice-

; Consulado de Portuga l , onde compare-

c e i - n u em pouco tempo o delegado de 

. policia c ( lu t i as aie torídades, um dos 

I I 1 icture- du là irio dc S-íiiíes o mui-

. tos negociantes e cavalheiros de con-

sideração. 

Veríss imo d a S i lva foi t ransportado 1 

da cadeia pa r a o vico-eonsulado, onde 

, recebeu os pr imeiros soccorros mo- j 

1 d icus . 

O -eu estado e desesperador. 

Pa ra o Tax i n ho segu iu nessa m e s m a ; 

noi te u m a força de a rmas embaladas 

• e cumiuan i l uda por 11111 alteres, para 1 

garant i r as famí l ias que alli f icaram 

t .ao-idas du terror . 

O sr. presidente do l istado, quo soube 

do o corr ido , mandou sabbado á noite 

11 TI• te legramnia ex ig indo do delegado 

do policia a demissRo de Qu in t i no de 

Lacerda do cargo do inspector de 

quarteirfto d o J a b a q u á r a . 

A nosso vèr 6 indispensável asubs-

l i tuiç i l • do in jo r Jesus pi 

força pti 

a poesia n s u eüprl ini i , necessita, para 

sub i r á scona, de ttríi a pu r ado esmero 

d " ensaios, para que a homugcne ida t ío 

1 do eon june to 11S0 se perca i t f in se 

j confu l lda , p a r a que todas as l i nhas 

! s'')br««(!iam, pura que todas as minu-

ciosidades e iodos os relevos so desta-

i q uem , tal q u a l a capr ichosa imag i n a- ; t o t . 

çfto lie Bo i to os cr. OU, n a b izarr ia 8® Va l sa 

C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 
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1" M a z u r k a Czarinc, G u t m e . 

2" S y m p h o n i a Sij'e't,ún mi, A d a m . 

:í" P lmn tas i a Sicha, Ma renco . 

4» Va lsa 1);hih lc„ n iaac.t, Wald teu-

fe l . 

f>" Phan t a s i a Trarinta, V e r d i . 

l i" .Melodia l7sí'o,(, Faucon ior . 

T" Sc'herzo üécc nj/ri-n In bal. Brous-

; es t ranha do seu t empe r amen t o irre-

i[0i"*o « ineontentave l . 

Não (,'iieremos dizer quo faltassem 

ensaios a oporá , n a companh i a For-

. rari , nem que houvesse pm l co cu idado 

Tu ijuars . 

!l" O r a n d o m a r c h a 

yerboer . 

lui. Co rado l l i . 

Africana, Me-

T i r amos do Paiz esta no t i c i a : 

• l ista e m coutract-i para v i r dar u m a 

da empreza em apresental-a com todo i Bér ie de rAcitas a S. Pau lo 1 c o m p a n h i a 

o nece s a f i o b r i l h o ; m a s cremos < l a o f do opera-comiea franoeza q u o a tu .l-

a l gu i na improvidericb» houve , ou 1110- , l n e n t e se acha em Montevidéu , depois 

t iv .u la pela pressa de dal ' capectaculo, t , , r f,.it,, n m i t emporada em Buenos-

ou mo t i vada por quai squer ou t ras cir- i^yn-s. E' (|. . crer quo de S. P a u l o v e n h a 

cuinstancias que não c hegam ao nosso J 9 c f i ta cap i ta l dar al runs espo -taculos. 

a lcance—i inprev idonc ia de que resul- i A companh i a tem 110 eu repertor .o a 

tou ura Mejiliiiliipltcle.1 cho lo de altos i / , y „ „ „ „ jr,,„»/,, „ '/'rriciata e outr-3 

e bai.Tus, m u i t o bom em certeS pontos' operas e consta-nos que o t euo r é m u i t o 

mu i t o imiti e m outros, emHiu, m u i t o | i „ , r a . . 

pouco egual , levado como que ao sa-

bor do acaso, aventuradantente 

Note-se que fa l íamos em geral , de 

tod 1 a desempenho c m si. no seu 

elfeito col lect ivo, porque, f adando de 

cada um dos personagerl:' l-ula lammite . 

temos ma i s elogios a fazei ' de quo 

cen.Hras, pr inc ip iando pelo protagonista , 

o ba ixo ürco lan i , que é o mesmo Me 

phlstopheles cot 1 c c t h s imo do anno 

passado, can tando toda a parte com a 

pu j ança da s u a bella voz e reprewm-

taudo cora a suprema e rigorosa arte 

que faz del lo um dos ma i s irrepre-

hetisiveis ar t is tas da companh i a . 

A sra. Ferran i foz a nua estreia na 

A r a i nha Victor iu , esten l " n d 1 u l t im 1-

í mente a m a u a Mascagni , disse-lhe e m 

f rancez : 

— li rou content issínia por tel-o co-

nhecido. Hav i a mu i t o tempo qnodese ja-

l va vèl-o per soalmeote para confcssar-

j Iho q u an t o estou encantada pela s u a 

mus ica o especia lmente pela Cacallrritt 

, I t " • ! r um í . Ouv i d izer que o senhor es tá 

eserev'-udu outras operas : Jiadcli/fc, 

1 IV filia o Humano. Três operas j u n t a s ! 

r Siil l , mas é tfto j o ven 1 

S"ifuiti se o j a n t a r decõr te o ás <1 1 2 

da noi te e. imeçou n a Wartel.no 1'liamb r 

a representação du 2" a-to do A m i g o 
par te de Margar ida , quo li ie vai mu i t o j a /ep res-u i aça.. 2» a»ro (lo Anwj, 

bem, porque ella tem precisamente o h;hi>.<U dlem, ll^h -,ma. 

typo gracioso e del icado da suave e A r a m h a . saudando de n o v o a Mas-

11 ntos por 

pese 

foi 

d " relle 

atravessou o 

Muitos do 

fug i ram para Santo 

sem chapéu, outro 

I >u a ( j re tchen do p-iota a l l emã 1. 

A sua voz de soprano não é da-

qiiol las que chamam a a t tençáo por 

serera vo lumosas o fortes, mesmo por-

que aque i l a cantora é a inda mu i t o 

111 iça o apenas começa a s u a carreira . 

Possuo, po r ém , a sua voz um t imbro 

sonor iss imo e delicado, emi t t lda sem-

pre com a i nax lma f r anqueza e com 

11111 me thodo de canto do quem j á está 

sciente do que vale o do quo sabe. 

Para exemplo , c i taremos o quar tet to 

do 2" acto, a ar ia da pr isão e a ar ia 

da noite d 1 sabbath clássico Xotte capa. 

trace. etc. 

Foi sempre mu l to app l aud ida e cba 

m a d a á scena, cora os seus collegas, 

etll todos os finaes de acto" . 

O tenor Cremon in l , cu j a v o z . d e tr-

ance di grazia, é a que se adapta á 

| parto de Faus to , a inda n ã o tem com-

' t udo a fac i l idade do a cm l t t i r cora vi-

gor nos trechos fortes, como t ivemos 

j logo oceasiílo do vèr na Farorit t. o 

como ver i f icámos agora pela 2» vez 

j no Mcjdii^loplielcs era var ias scenas d-' 

l " actu, e em varias outras , que n ã o 

podemos menc ionar p ir nfto termos 

t omado apontamentos . 

A l ém disso, para fazer o Fausto fal-

tara a Cremon in l mu i tas qual idades d " 

| actor , a q u o ello n ão l iga grande Im-

: portancia ao que parece. Á sua cara-

1101 ou t ro cterisação é ma l feita o o modo como 

a jus ta as cabel lelras obriga-nos a d izer 

agni , aisso-ihe 

- Q u a n d u escrever a l g u m a ou t r a opo-

rá. pense sempre na sua ('acaVcria Itut-

ticana ! 

F i nda a representação M íscagni in-

cl inou so h ra inha e. de pé. fez tocar o 

h y m n o Hud sare thc I[Inferi, depois d o 

que a veneranda senhora accrescentou : 

— Asseguro que nunca assist i a re-

presentação super ior a esta e t ão d i g n a 

de elogios. 

No p r ó x i m o ou tono (carnava l e qua-

resma) serílo representadas nos princi-

|iaes thea t ros de I t á l i a as segu in tes opu-

ras, i|ue recebem dos seus auetoros (iS 

uKi inos toques : 1'ater, de Gas ta ldon ; 

/ Me liei. de Looncaval lo : Diipetti amo-

roni, de I d po r l n l : ha fante d' FAnuchin, 

d'- Franehet t i : / ' fnjlio di Tnridda. (1o 

Erco lan l : Camargo, d l ie L e v a : Striien-

foi, i|e Marenco : Alai 1 ior, de B l a m o : 

Iferma, de Mass" t t i : Arlexiana, de Ci lea : 

F.ron (In M u z z a : hadji Hamilton, d o 

Lezzi : Xitiizi 1 do F lo r i da : Kvangcthut, 

de B e r u t t i : Pia dc Tolomci, do Buon-

g iorno e com certeza a l g u m a ou t r a no-

vidade de Musfügn i . 

i|e|ei'.nlo 10" lláo poi l l ia a m u » IMI ,. 

hlica á l í iercé de v inganças e J h l | 9 « 0 o .Obt ine to «r t ls to dove p r o o m t p a r 

(.:»!-' • dari e que faça respeitar o 

da propr iedade . 
l isperanios da rectidfto do sr . Ber-

ia d m o d " Campos esse acto (lo ne 

•'•ssaria equ idade . 

Ectatx. Na 

1 ace i t ada 

iva o pu-

n i d a como 

( i r a vn . 

S ibr(i a not ic 

:i:ento sob ie e-

nente a un i (1 

Fiscal do Tne-

ia (jue dêmos u l t ima 

ta ep igraphe, r-lativa-

•sfalque na |í legacia 

caro, temos a aecres-

r quo a mesma 

a i nda lio buluuçi 

In ,s 

eparl ieão 

para roei. 

pro-

uhe-

111 -an 

|UO t. 

> :Í thcsmir* 

Consta-ii' 

. |i ,-a do 

pagar esse 

i l ibem 

ca ixa das e tampi-

esteve a cai go do 

(1" parco — Progrediu! ' 1.00!) metros 

— Prc llios : 1:0005 e 200Í . 

A sabida fui regalar , e x " p i o para 

Kafjina, que sahiu mu i to ma l . 

Man 1 d t om iu logo a ponta e pou-

co depois a li ntmmie con ji i istou o 

segundo logar , e assim v ieram a té ao 

vencedor. N a chegada Arauto t irou o 

terceiro logar . Uiactor fui o quar to e 

Kafjin ' a bagago i ra . 

Comprima iicoti parado . 

Curghha o Arina nfto correram. 

Tempo da corr ida 112 segundos. 

Poules : Marcial e Ronntfinie (cou-

delaria) era 1" 2 2 500 o em 2 " 21*100. 

Mov imen to da poule, 4:H20$t)00. 

O mov imen t o geral da casa da pou le 

foi de :J 1:72(14^1:0. 

pa r a e x t i n g u i r esta duv ida , toda aev i- da dec laraç . lo dos supp l l can tes do quo-

denc ia é pouca) devemos gu i a r nos , reren i vir p a r a S ã o P au l o , nfio h a quo 

ma i s pela pra t i ca bem conc lderadn e ! defer ir . 

f M ^ H P P 

JOCKRV CLUI! 

O p r o g r n m m a pa ra a cor r ida do 

p rox i i uo d o m i n g o l lcou a.-sim orga-

n isado : 

1" parco : — C o m b i n a ç ã o — 1 . 5 0 0 me-

t ros—Counnon , Dóra, Redford e Mine 

d Ur. 

2" parco — Fxcels ior — 1 .".00 met ros 

— Maenlrino, Crymdida, Comparsa, Ja-

cabina. Marcial, Poker. 

- que a lguns parentes da 

i'X thesoiirciro t ra tam do 

ilcance, afim de ev i tar e 

processo c r im ina l que será ins taurado 

110 mesmo f i inccionar io , caso nílo en-

tre com o déficit veril leado. 

D iz se q u e o ex-thesoureiro está 

escondido. 

i : i i \ < ! ' > 1 . M u r u t o 

C u r a a M o r p h é a . 

N a sessílo dn hon t em da C a m a r a 

ndo houve debate por fa l ta de numero . 

A X O V * ^ O i S K 

HE.W-Y0RK LIFE 1HS1RANCE CHI (SEGUROS DE VIM) 

CAPITAI. CEnCA DE 000.000:000.000 

RENDA ANXL ALCKHCA DF. 120.000:000.000 

BUCCUR8A1 DO ESTADO DE S PAULO 

F l i R N A N Ü D R K Y F U S , gerente 

O gove rno r.uctorisou o dr. A n t ô n i o 

J o a q u i m d a Costa Pires, d i rector do 

Hosp i ta l do I so l amen to de San tos a 

a ceifar a proposta do sr. J osé Mar ia 

Te ixe i ra Bastos , pa ra as obras no 

m e s m o hosp i ta l , do accõrdo com o p a 

recer do engenhe i ro J ú l i o A lves da 

C u n h a . 

se mais u m pouco com essa-' pequenas 

minúc ias , q u e concorrem em grande 

parte para o bom oüe i to de tudo o 

desempenho . 

Por isso merece mui t í ss imos e m u i 

tissiinos elogios o ba ixo l ircolani. no 

Mephistophele.s, cu ja caraeter isação pri 

morosa é un i dos acecssorios qn' o auxi-

l i am na 111 igistrai in terpretação que 

dá aque l la parte, 

O tenor Crenion in i . a f ó ra ris defei-

tos que apontamos , can ta satisfactoria 

mente todo o papel o poder ia canta i 

o mu i t o me lho r se o estudasse com 

amo r e visse quantos segredos ha a 

dcscob i i r naque l l a parte (jue ta lvez 

lhe pareça insignif icante, tal è o pouco 

caso cora que a trata. 

A celebro ron ianza Ginato sul. pan/tn 

estremo cantou-a ello com expressão 

o e l egânc i a—ta lvez com u m pouco ma i s 

do e leganc ia de quo expressão, por-

que nos ú l t imos conpassos o sr. Cre-

nionini . p a r a imi tar Musini . segundo 

nos d isseram, ciuittc u m lalseto l inls 

si iuo que at t inge verdade i ramente as 

ra ias do vent i i loqu ismu. 

Ha q u e m aprecie essas habi l idades, 

o pub l ico applaudo-as mesmo quasi . 

sempre, m a s um ar t is ta devo saber o '< 

que 6 de bom ou de luúu trostu. 

A sra. I d a Rappiu i ní lo con ipromet 

teu a pa r t e dc Ma i t l i u . 

O tenor compr imar i o q u o se incum-

biu da par to de W a g n e r nfto a póilo 1 

abso lu t amen te cantar . 

Os coros anda ram quasi sempre 

mal , p r inc ipa lmente no proiogo, qili 

R l i x i i - > 3 . U o r i i t o 

C u r a toda a syph i l i s . 

Das Varias do Jornal do Commcr-

' cio d ' a i i to-henton i : 

• O l i t ado de S Paulo , q u e tem t i d o 

saldos eonsideiavc is, f ilv< 7. n a o encer-

re esto exercíc io sem rcapi í tavei defi-

it, tal t em sidu o i-sbunjameiito decre-

tado pela sua legis latura.» 

Parece quo o nu. -o col lega tlumiDCii-

se anda bem in fo rmado du q u o se passa 

cá pela t e r i a . 

Se o n isso Congresso n ã o e s b an j o u , 

no menos cortou ú farta c ada fa t ia orça-

men ta r i a que a eoi-a é pura m a t u t a r . 

So o a u g m e n t o de ordenado pa ra os 

altos funcc lonar ios do Es tado , va i ion-

g c . . . 

Foi ad i ada no Sena Io. p a r a ho je , a 

votação do pro jecto do o r ç amen to p a r a 

u p r o x i m o exercício. 

D i i i x l l - V I . í i o c a l o 

É u m depura t ivo i nd í gena . 

A Secretar ia du In ter ior pnr t ic ipou 

no cap i t ão do porto, i n s p e t o r de s a ú d e 

o de legados de hyg ieno de San to " , o 

aos de Cba teba o de S ão Sebas t i ão 

quo o gove rno f dorá l t o r nou exten-

' s ivas a o por to do Sorri n to as med i d a s 

san i t á r i as constantes do ofl lcio de 2 0 

do j u l h o u l t imo sobro as embarcuçCcs 

procodentes de portos i ta l i anos . 

LEILÕES 
H ü h o j e os segu i n tes : 

— d u u m a vacca do leito, utensí l io» 

de chaea ra , mob í l i as , etc., á: 11 e m e i a 

da m a n h ã , na r u a do Pas to ( l i i a z ) , 

n ão foi sacr i f icado g raças á per íc ia do P e l ° sr . _Maria i ino de A i lmqu ' r q u e ; 

maes t ro Con t i que ponde sot í rear a 

t empo o des t ran ibe lhame i i to em q u e 

iam as pha l a nges celestes e os etie 

rab ins . 

A orches t ra execu tou cuni b r i l h o 

toda a p a i t i t u r a e es teve devé i as im-

ponente n o grande crescendo final do 

proiogo, f indo o qua l rebuou om í " ' l a i (]:i l i ga as eoi .. d.- S . B e r n a r d o 

— d e fazendas , n: mar i nhos o o u t r o s 

ar t igos d a ma sa fal l ida da ca. a d o 

negoc io da A l ameda d-« Andr. id . is , 17, 

ás 11 horas , pelo tr . A. Vaz . 

A C a m a r a Mun ic ipa l d • S. B. rnnr-

do sol ic i tou a cun lusSo da es t rada 

sa la u m a en thus i as t i ca sa lva de | ás de K .b irSu Pire*. D a i-qi ierí-

pa lmas . 

Ao descer da sua cade i ra , 

men te foi a in formações a o -
1 competen tes . 
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O C O M M E H C I O D E S . P A U L O Í 3 

D I R E C T O R 
RUA D O G A Z O M E T R O . 1 -- S PAULO 

U 
Msdico-operaáor o especialista de moléstias mâlitae» ? nervosas, ex-professor livre e ex-preparador adjuncífl de anatomia descriptiva, por concurso. 

da Faculdade de do Ri(} de Jan8ir° i
 etc-

S i t u a d o c m l o c a l s a l u b e r r i m o , f u n c c i o n a n d o c m c d i l i c i o s d i v e r s o s c a p r o p r i a d o s á s d i l T e r e n t c s c l i n i c a s , d i s p . ' . . ) e s l e C 8 l a l ) 0 i ^ i c n , ° ' ' .! ' e x c e l l e n l o s c o m m o d o s c m o p t i m a s c o n d i ç õ e s d e c o i i f o r l o e l i y g i e u e p a r a r e c e b e r d o e n t e s e c o n v a l e s c e m o s -

O d r . O l i v e i r a Ü o t d l h o , a u x i l i a d o p o r t l i n l i n c t o s c o l l e g a s , d e d i c a - s c a g o r a e x c l u s i v a m e n t e a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s d o u t r o d o S a n n r u i , " ' ; 

F a z e m - s c t o d a s a s O P E R A Ç Õ E S D E P E Q U E N A E A L T A C I R U R G I A , o b s e r v a n d o o s p r e c e i t o s d e r i g o r o s a a n l i s e p s i a , o q i i o O f i i R t U n e 8 » r a n i i u ^ ' « « r a » » » ' n e x i l o d e s s a s o p e r a . ; o e s . 

D i s p õ e t a m b é m e s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e u m E Ü i r i C l O E S P E C I A L M E N T E C O N S T R U Í D O P A R A H E C E W i l t A L I E N A D O S , c o m p l e t a m e n t e ! s e p a r a d o e í n d e ^ ™ ^ d o s c d i l i c i o s o n d e f u n c c i o n a m a s c l i n i c a s m e d i c a e c i r ú r g i c a . J a r d i n s d e r e c r e i o e 

o l T i c i n a s d e t r a b a l h o p a r a A L I E N A D O S . 
A p p a r e l b o s h y d r o t h c r a p i c o s m o d e r n o s . D u c h a s g e r a e s c l o c a c s . B a n h o s f r i o s c q u e n t e s , d e v a p o r , ü i l l f u r o a o s , d e c a c h o e i r a , c h u v e i r o , e t c . G a b i n e t e d t ! E L E C r R I C I D . v u ^ s i a u c a , l a r a t f i c a e g a i v a n i c a . 

E S P E C I A L I D A D E S 

M o l é s t i a s d a s v i a s u r i n a r i a s e d o u t e r o . M o l é s t i a s s y p h i l i t i c a s ( c u r a e r i l t f i n l r t d i a s ) , E s t r e i t a m e n t o s d a u r e t b r a t r a t a d o s s e m o p e r a ç ã o c o r l a n l e c s e m d ò r p e l a e l p c l r o l y z c . J l y d r o c e l e s . l i s t u l a s , u l a T a s a n l i g a s e l i e m o r r l i o n l e s . P e d r a e c a l b a r r o d a 

b e x i g a . C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . T u m o r e s d o s e i o , K y s t o s , e l e . 

D ã o - s e c o n s u l t a s , f a z e m - s e c u r a t i v o s e o p e r a ç õ e s e r e c e b e m - s e d o e n t e s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e , s e n d o s e m p r e e n c o n t r a d o u i n m e d i c o d e s e r v i ç o n o e s t a b e l e c i m e n t o . 

P f é ç o d a ( l i a r i a , Í O S O O O , p a g o s s e m a n a l , q u i n s e n a l o u m e n s a l m e n t e , c o n f o r m e o c a s o . 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DÈ CAÍÉÍRAS 

S S C S I P T Q R I Q : È t l A D I R E I T A , 6 , S O B R A D O 

Ficam vigorando até ul ler ior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de 

• extinta » » de 

GO kilos. 

100 litros 

50 » 

Tfllh a s n a c i o n a e s ; m i l l i e i r o : ; ; 

C á y é i r á s , 5 d e j u l h o d e 1 6 9 1 

3 $000 

2 S - 2 0 0 

I S S 2 0 0 

Ü O S O O O 

O engenheiro representante, (7;t) 
F r a n c Í H < ' o I t n i n o 1 * . 

THÍSOURO DAS MAIS V E R D A D E I R O S 

ç 

ho i t tun i i i i iCr iue t i 

E L E C T R O - M A G N É T I C O S _ 

C O N T R A AS C O N V U L S O E S 
}E para taciliiar a Dontição das Crianças, 
Os Colhros Foypr sâo os u ico3 fie prcsmSo realmente as 
eritJi.as das convulsões, ajudado ao mesmo kmpo a dentição. 

O I)-mtor B R O C H A R D , professor dhytfiene e das doenças das 
Medieun ' ~ -crianças na Faculdade de Medicina de Paria, redactor do jo nal Lr\ 

Jcuno Alcrc, diz o seguinte, sobre os C O L L A R E S R O Y K R i 
Afim de responder a grande numero da pergunta» que Wfí afio 

„Oirot o om 
ftrlicjtneõcs: A i-locílileiiíaijf tivts d'çftr> r\i deapret)de, iAo jninima nu ou 

• * U inj<uH os qucj.xos, uiiic» ligeira cxcitu^.io que nao p<<aení 6vluemetúéntê 
I rcr s^nilo muito salutar, no momentç j u aôntiçRo p a r a e v i t a r a s 
I C o n v u l s i i ô á . y> ("Jornal La Jeune More, anuo 1876). 
| BXIJA-ftK Qt.'K CADA CAIXINHA TEMIA A MAUCA IIA FARIUCA ACIMA E A AíPlGNATUnA : 
, R O Y E F , Pharmaceutico, 2 2 5 . r u a S t - M n r t i n . P A R I S . - DepositoentodasPhannacias. 

sejn, 

F A B R I C A N T E S 

I 

h 

. B i 

F a b r i c a d o ga ran t i da , c m g rando esca la , cu jas collocçOos silo organ isadas I 

com osty lo c dist lncçHo. 

Os produetos dostu cstabelHci iucnto es tão expostas á venda um seu depo- : 

sito s i to na 

17, Rua de São Bento, 17 I 
J t lwSi j i i t iá t í t l ieféi 

•cncía a compra dos mesmos , espec ia l i zando o cstylo , ap-

pncaçfto do made i r as do lei, e leganc ia o solidez. 

A CASA 
Acaba de receber da Europa gran-

de variedade de Grampos imitação 
de tartaruga e grande e variado sor-
timento de perfumarias dos melho-
res fabricantes conhecidos. 

1 0 - V alt . 

34, RUA DE 5. BENTO, 34 

CCADQR ARENS 
J : " G r \ P E 

PR IV ILEG IADO PELA PATENTE N. 1.567 
GR .NDE AUXÍLIO Á LAVOURA DE CAFÉ 

S. Paulo 
3 0 — 5 alt . 

sr 

LOTERIA DA BAHIA 
L O f E R l A 

I N T E G R A E Í ^ I N T E G R A E S 

Extracção quinta-feira 
24 do corrente 

Chama-so a attcn^So do publ ico p a r a este van ta joso p l ano 

I o . prêmio ( l c . . . 25:0008000 integraes 

T . prêmio d e . . . 5:0008000 

3o . prêmio d e . . . 2:000,}000 

4°. prêmio d e . . . 1:0008000 

J o g a m u n i c a m o n t e 30 m i l b i lhetes d o va lo r do 4$(1*0 cada u r a . 

Todos os p r êm ios sfto pagos pon t ua lmen te . 

Os b i lhe tes acha iu-so A v e n d a na casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 

P a r a ondo d o v e m ser d i r ig idos os ped idos do i n t e r i o r . 

10 - Rua Direita - 10 
8. P A U L O — C a i x a « l o c o r r e i o ! í í » — H . P A U L O 

0 V W W W W W » PHKVIMAM-SE COM AS IMITAÇÕES 

j E S S - O R I Z A 
Perfumes Suaves e Concentrados . , j 

S O R T I O O S EM Q U A E S Q U E R C H E I R O S ft: 

P E R F U M A R I A O R I Z A 

d e L . L E O E A N D 

A G d , , 1 p . 1 i i h i : i A r o , 1 3 t f l t r t 0 a u í s í a t e l o d e c o m m u n i . M r a o s i l m , , . s r s - l a v r a d o r e s , a o s s e u s n u m e r o s o s I J ^ i e z e s e a m i -

i i í . . , , ' , • , , ' " n r a d a ' i M v i d e n c i n , Ivs r a d u l e r e r r o l „ e o -
g o s e m g e r a , i i u e s e a c h a i i i i i c C i o i i a i l i i u e d n l a d i n i r a v n a i i c c c s s o 110 K n g e n l i o . ' , . ' , . • , , , 

, 1. . 1 1 . . . 1 . 1 1 1 -ii > . ! . • . , < • ? 1 x ' S e i T a i l o r d e ( . a f c , i l e m v e n e a o 110 
p o l d m a , l i s t a d o d n I t i o d e J a n e i r o , p r o p r i e d a d e d o i l l m . s r . L t i i z , I r e i t a s d e S a , o M « » r . . o n l e i n s c r a n d o r i e r f e i -

s r . F e r n a n d o \ r e n s , s a l i s f a z e n d o a s m a i o r e s e x i g o u c ã a s i | i i e se poss-i f a z e r d e u n i a p p a r e l l i o « l c » t . . " ' M ' ' ' 

t a i n e n l e o c a f é c e r e j a c m <S a H> h o r a s e o d e s p o l p a d o c m í a (> h o r a s , n ã o a l l e r a n d o a c ó r n e m o n r o . . , . • s c c c i r n u i 

K s l e s e c c a d o r p ô d e s e r m o v i d o p o r m o t o r a v a | i o r 011 l i y i l r a u l i c o e n ã o n e c e s s i t a g e r a d o r e s d e v a p o r p a r a o 

0 g a s t o d o c ò m . n i s l i v e l r e g u l a m e n o s d e u m c a r r o d e l e n h a p o r d i a . t 

0 i l l m . s r . L u i z F r e i t a s d : S á p r e s t a - s e I) m l o s i m c n l e m o s t r a r o N o v o S e c c a d o r A r e n s á s p e s s o a s q u e p r e t e n d e r e m 1 

e x a m i n a r o t r a b a l h o d o m e s m o . 

N o s n o s s o s e s c r i p l o r i o s e m J u n d i a h y e S . P a u l o , l e m o s a m o s t r a s d e c a f é s e c c o n o N o v o S e c c a d o r A r e n s e m 0 h o r a s c 

c o n v i d a m o s a s p e s o a s i u l e r e s s a d a s p a r a v i r e m e x a m i n a r o r e s u l t a d o d o I r a h a l h o d e s t e a p | i a r e l h o q u e m u i t o s e r e c o m -

m e n d a , n ã o s ó p e l a s g r a n d e s v a n t a g e n s i | u e o l í e r e r e . c o m o p e l a s u a p e r f e i t a e s o l i d a c o n s l r u c ç ã o . 

G o i n m u n i c a i u o s a o s s r s . l a v r a d o r e s , q u e t o m a n d o t e m p o a c o n s l r u c c ã o d e s t e m e c l i a n i s m o , d e v e m o r e c e h e r a s e u c o m -

i n e n d a s p a r a :i s a f r a d e l H O i - i p i a n l o a n t e - , p i r a p o d e r g a r a n t i r a e n t r e g a d o m a c h i n i s m o e m e p o c l i a d e i e r m i n a d 1. 

A c l i a n d o - s e o p r o b l e m a d e s e c c a m e n i o d e c a p r e s o l v i d o p o r e - t e m a c h i n i s m o c o n f o r m e a o p i n i ã o d e l a v r a d o r e s e c a s a s 

c o m m i s s a r i a s d e a l t o c r i t é r i o d o I t i o , r o g a m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s p a r a q u e , n o s e u p r o p r i o i n t e r e s s e , v e n h a m q u i n t o a n t e s 

i n f o r m a r - s e m i n u c i o s a m e n l e s o b r e o m e s m o . 

A c h a - s e e x p o s t a n a C A S A O A J U I A I X a p l a n t a 

d e u m a p o r t a d a s M I T . Ü A S U M F E í l K O , á p r o v a 

d e f o g o e a r r o i n b a m e i i l o s o s m a i s v i o l e n t o s , f a b r i -

c a d a s e s p e c i a l m e n t e p a r a e s t a c a s a . 

A ' V E N D A S O ' P i 4 C A ^ A G A R R A U X 

5 - 1 . 

xaquecas! jevralgiasí! 

nxaquecas! | l evralgiaslj 

» A S P É R O L A S ? ™ I N
J

a
E ™ D 

i l i ss i| i , im | 

I " T C n U L H O TEBEBEBTHINA u " 9JS i M i l i l e n t <di; ( 

| a l g u n s m i n u t o s as mais dolorosas N e v r a l g i a s , q i m se MU c i l a s de ( 

| c a be ç a , dos n i e i n l j r u s n u d e q u a l q u e r o u t r a j i a r l e ' I o r jri» <- N i m c a | 

) 6 d e m a i s o r e c o m m e n d a l - a s aos doen tes q u e so f f rem d 'essas c rué i s ( 

| af fecções. Para a c l i i a r b e m a Jv>suuc ia d.- ' IV rcb iM iU i i u i d e v e ser ( 

) p e r f e i t a m e n t e r e c t i f i c a d a . 

| £i.ja-se d firma r.LEBTAÍi sobre o ro' i\<t lüa v :ros de Pérolas de Essência deTerehr:i'htua. 

I Em PíSIZ, 19, rua Ja-.B - CiSí L F R E R E • 8. CHAMPIGNY o CU ,S '"-13, rua Jacob, em PARIZ ( 
I A VAKKJO KM QUAS1 TÜÜAH AS THARMACIAS DK TODOB OH PAIZKS | 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P s p e S d e C a y e i r s i s 

deposite na rua Benjamin Constant, 1 A 

Esor íp tor io : rua Direita, 6 - sobrado 
T v i c p i i o i m i i . 

1 ' A I ' K L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s c o r e s e q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s i o e p a r a e s n i p l a 

Os papais d i o ® a f a í j : i c u ? w o a i i i i o à o pelas s u a . u j u i ! i è l 's e preços 

fati1' o (Im dei anno) 

Q É N E A U 

TE?e\x-c\ oa C a v a l o s e M u l a s 

40 An nos de Êxito) 
S E M R I V A L 

Sup 

T I N D I A H Y Ter'; . 141 

1 - l i » S . P n u l o i i r » i i F l o r e n e i o d o A b r e u . 2 1 

Inventor do Producto VERDADEIRO e accreditado O R I Z A - O I L * 

^ P R I M E I R A r H i m L i « A _ n c . r FABRICA 

f 7 S r u i l DOS 00 

u 

D E S. P A U L O 

P R E M I A D O S N A E X P O S I Ç Ã O D E P A R I S 

IlçuaeH aos J onkop i ng , c om made i r a branca , nfto sa l tam o !lo resistentes 

a qua l que r hum idade , sendo em preço mu i t o mais baratos que todas as ou-

tras qua l i d ades ; acham-se ta V C I K I J S e m l o i l t m A » C I I M Í I H i l n n t o 

r a m o « I o n o g o c i u e n o c s c i i | > l o n o <-<•••( i - : i l i'« i-n.-i 

• t i i v i l l í . 

Companhia Industriai de S. Paulo 30-12 

G o n c r o novo , elaro o super ior da ma r c a do nossa impo r t a ç ã o . 

Í N D I A 

A . S . M . & C . 
S B P C O » d o © O k i l o s K < > i * < > n l i < I o n . Tendo j á vend ido o car-

regamen to do n a v i o Mary Hlundd, recebemos ago r a o n a v i o Moel Kilian 

que eetá à descarga em San tos . 

V e n d e m o s em qna l que r po r ç ão no eacp, no vagl lo om San t o s ou om nossos 

a rmazéns do 8 . P a u l o . 

Proços som competenc ia , a t tendendo-so ao poso dus saccos o qua l i dade do 
ar t igo . 

4 4 - R u a d o C o m m e r c i o - 4 4 

Anderson, Sotto Maior St C. 

[.] O E l i x l r p a n c r e a t i c o D c í r c s n e é p r e p a r a d o c o m v i n h o t o n i e n í 

j j o i r e i i u r u su , « 'xeiu i n :ipjn-tí:i• o fac i l i t a a d i g e s t ã o : t i p r ovc i t a | 

S m u i D n a d i a r r h e a d u » c r i IH.M-. I.U nus m e n i n o s d u r a n t e o g 

c r e s c i m e n t o , q u a n d o a pnlM-r. l . ide p i r c ce c u s u r a e s t a l i e l e cc r-

"1 se , c n a s s e n f i o r a s n e r v o ^s, i n j a s l u n c ç õ e s nSo se < p . r u m i 

r e n u l a r r n e n l e , n a a t o n i a R • MI i o d a s as m o l é s t i a s d a s v i a s | 

[ d i g e s t i v a s . DO.-,E : UM Í;O!MNHO DK LICOU DKPOIS IJIÍ CADA COMIDA. 

1 A V i c a s a D E F R E S t f E , Autor daPeatona,Paris, e om toaas as Pbltl 

SjS 

Teplitz Staquelle 
J\ i n o i l i o r n g i i a <>1<> l i o j o c o i l l i e c i d n . 

l t e i » i < l n p a r a n m c z n N i i b o r o i i l i t s l n i n , r e r r i s e r a n -

t n e » » l u h r e . 

Impo r t ada po ia C A » i % I . ( E ' I ( > V soeçao commereia l do Baueo 

do» l a v r a d o r e s . 18—7 

!, S i I Ü.LlIi 
Proprietários de deposites do carvão estabele-

cidos ha mais de 50 á a t t a s , 

C - / \ T-< \ 7 ^S < •> 
T è m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , s ó d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

d e f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , q u e v c m l e i u p e l o s [»re í ;os m a i s 

r a z o a v e i s . 

C o n l r a c t o s c o m o s G o v e r n o s d o H r a s i l c d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a l l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C c m p a n y 

e d a C o m p a r d i i a d a N o v a Z e l â n d i a . 

T o d a s a s c o r n m u n i c a ç õ c s p a r a W I L S O N , S O N S & C . , c m 

S a n t o s , d e v e m s e r d i r i g i d a s p a r a a c a i x a p o s t a l 0 1 ; e n d e -

r e ç o t e l e g r a p h i c o - A N G E L I C U S . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C ° . L i m i t e d , L o n d o n . 

i C a r d i l T 

_ pressão?.* Fogo 
e"cla Q l e d a d o P e l l o 

J -»fe • te- \ Tópico - . uiii-nquf 
K no v tik " < mifitico e cura raticai-
V* AI - JI TA K'wi* )IJ i M m a n q u e i r 
** n vai c s-if .-ii, J3 T o r c e d u r a » , 
i ' C o n t u s õ e s , T u m o r e s e 
M I u c i i n ç õ ti rtan p e r n a s . 

O5 rcwlixAot onranrdin.irioí I 
tem *• titi'It»rw»- diverwi ü-f íecçõe® • 
d o P e i t o 4 os C a t a r r b o s . J 
P . ronch i t iB . ZWolí-stias d a ' 
O a r f r a n t a . O p U t a l m i a , ele., ' 
»ar á coiirnrreficia. V E i p a r ü T â ' ) , B a b r e - f l n n n a s , P r a -

vj q n e r n r £ n ? o r u r . t a m e n t O !.is pernas 
V •!»* pífios, ftr.. .-crn uf»,|Una- a i.lu.ua rk i a, o m 
hque ia do pelln m-sio daraii!? n traUm»-n' 
t í epositoem P a r i s : Pba raicia G É N E A U . r n a S t - H o n o r ó , 2 7 5 . « e m t o d a » assara . 

A cura fai-se com a mda em 3 iulmt- ' 
toH. tem <i->r e tem «<irtar.nem raspar <> pelio. [ 

mm ? . JX &. 

M i lhe iro 
2 5 0 S 0 0 0 2 5 O S 0 0 G 

V E N D E M 

C O B B T T & C C M P A N O I A 

R U A D O P A L A C I O , N , 3 
12—a 

T H E A T R O S. J O S É 

F I L í A E S E M 

São Vicente 

Pernambuco 

B a h i a 

I t i o d e J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n l e v i d è o 

l i u e n o s - A i r e s 

L a I M a l a 

GRANDE COMPANHIA DE OPERA ITALIANA 

E m p r e z a < 1 ^ A . F e r r a r i 

HOJE, Terça-feira, 22 do corrente, HOJE 
4A R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 

O espoctaenlo comoçar í i com d 1" a.'to da oporá do Don i zo t t i 

U FAVORITA 
Tomando parto a sra. G lud ico da Costa e E . Cr ippa e ars. U . Crumo-

n in i c IJ. C rombc i ' ' . 

75—18 

•fíi \ 
ms 

C l i c j i o i i n o v a i - p i m ^ s i i « f o t » c e í c b r u M p i t i i i o n 

üud. Ibach Sohn 
ÚNICO DEPOSITO 

C A H A E H P E C I A L D E P I A N O S 
F R E D E R I C O J O A C H I M 

30 E 34 - UUA SÃO J OÂO - 30 E 34 4 0 - 3 0 

2 o A nova opera o m 2 actos do maestro L o o n i a y i l l o 

PAGLIACCI 
Com a sra. Í Eva Tet razz in i Campan i n i e srs. M. Mar iachor , A . Soott l , 

A. Moro « B . V a u n i . 

8 1 / 4 A . * » » 1 , 4 

Os bi lhetes acham-so á venda por espeeial favor no escr iptor io do Et-

Indo rle S. Paulo, R u a 15 do Novemb ro n. 5H, das 10 h o r a s da m a n h ã ao 

meic-dia, depois na b i lheter ia do Thca t ro . 

I ' U K Ç « « A V U l i H O l 

Camarotes de 1» c 2 " o rdem !2. r , í000, d i tos do í)« í jO tO I " , Poltrona") 

25$0<J0, cadeiras, numeradas 14JOOO, entradas para camarotes ÍOÍOOO, gal«-

i ias de 1» l l la li$000, d i tas de 2» e « » 5»00O. 

Q u i u t c i - f o l r a , V 1 ( l c A { ( o * l o 

O saccesso europeu do genia l maes t ro G . V c r . l l 

O s líbretto.-i 

T E ^ s t l s t e t f f 

as operas acham-ie * venda n a bUbetec ia . 

S f / f 
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S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P I t O V A D A 

P e l a I n s p e c t o r i a G e r a l d e H y g i e n e 

Ksle saV>oneL\ r[iic representa o maior esforço 
dasciencia, '.cm leito grande revolução pela accei-
tação qi;3 scebeu ei n todas as partes do mundo 
em q ' n ic;n sido usado. O considerável numero 
de possoa-i que delle tem usado conlirma a su-
perioridade desta combinação scientilica, cojlo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medici-
naesa i i hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
M U I I C I I S I M n o r o s t o , 

E s p i n l i n ^ , 

t ' a i > n o n . 

l l a r t h r o f * , 

C u s p u , 

E r u p ç ò o H O l l I l l l H M I X , 

deixando a pelle agradavolraeute fresca e lisa, 

dund-j-lhe especial belleza. 

Para o banlio é o melbor sabonete até hoje 

conhecido: não sò torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 

como 6 u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sahonele, que c considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as loiletles, dá á 

cutis a"raclivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as ilesformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros atlestados de pessoas insuspei-

tas e de abalizados clínicos afilrmatn sua efTicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-
terno cm tinia vermelha a lirnia dos agentes CAIt-
VAÍ.HO FILMO A- COMI». 

B » l * r : r : < > s : duz i a , 13$ ; c a i xa do tres , 1$ . u m , 1$500. 

» E I ' O S I T ( t K M S . P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

R u a D i r e i t a , 1 

100-115 

C O A L H O 

M A R C A I í S T n E M . A 

Liqu ido o secco, o m p ó ou oni pas-

t i lhas , i nd isponsave l pa ra a fabr icação 

do quei jos ; c ada v idro t raz a diro-

cçfto para o uso , o a nossa m a r c a re-

gistrada Estreita (cm c i rcu lo encarna-

do) MAOAMIXES, LUCIUS & COMP., suc-

cessores d o Khingelhoefer I t Comp., 

l l i o do J a no l r o , nn i sos impor t ado res . 

A V I S O . — E s t a acred i tada m a r c a do 

coa lho do i n v a r i a vo l boa qua l idade , 

con formo a oxper ienc la de ma i s de 

qu i n ze annos , o do effeito seguro o 

vanta joso n o uso , como p rova o grau-

BRONCHITES 

TOSSES E ROUQUIDÃO 
O raolo mais fncil c economico para tlcbollar 

todas essas moléstias, vordadeiro llagello da hu* 
ranuidadu, ó o emprego do uin medioameuto 
apropriado uxcluslvamonto a esoe Um. N> nU'io, 
poróm, dessa alluvtfto do romoiMoB poiloraes, cada 
um dos quaus so jttlga infallivol. a em-olha do 
verdadolro seria rualmento diTTUil BO a lon â 
expenoncift níVo nos indicasse a exi8tt*nc<a ílô 
glorioso e ucrtditndo X a rape tkftqUe, único 
peitoral cuja reputav^ r-mgüom contesta. Kste 
medicamento c tamhtMn um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas colheres de sopa para 
acalmar o aecesso maiíj forte e isso também om 
relaç-ilo á tosse secca c portioaa, Uuidadv tom 
as falsificações 

0 '.-rflKdeifrt t, gÇhtiUto XiWofcâ do fto^ü* á 

, t^iAi rt«j My îene o do o sumpro c ioscento c o n s u m o on»_ ^ 

todos OS coi l tros Ugrioolas do n n l / ] iwíé a MarcA n^9ti'i\<k: Ülla ostrella encarnada 
'u-hi-sn A. v o u d 'i Pin t o ' , - - ^ ' 1 " MèoBlra ttá duplo crescente, com na cores 

. f . -^S f\8 OilBAH U^W 0 vermelha. 
do_ lu tor lor . ( t o c . e ^ M | D B p 0 M T 0 Q E R A L 

MANTEIGA FRESCA DE ITATIAÍA ,LL° "Ü J M N O ,"° 

A D V O G A D O S 

J . A. L E I T E M O R A E S 
li 

Pedro F e r n u É P i o s de B i r r o s 

RSCRIPTORIO 

R U A 1Jli S. B B N T O , íiO A ( á O B R A D O ) 

ao-u 

i PauJicéa 
D E 

B o r g e s F e r s i a i r a a i e s Ht O» 
KUA DF. SANTA EPIÜGEN1A, N. IH 

' r e l f | t l i « i i « ' X . 

1 5 » | > « > < * l s « l i < l ! » « l 0 ! * u m v i n h o í i É 3 i » O M . I . i c o r c M , c o g i i n e , 

• • o i i H o r v i i M , d o c f i <M I I I : i t : i M . U e n c r o s < l o p a i / 

i l c p i ' i i I l o i r : « < | u : i l i < l : i < l < * . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 
2 0 — 1 1 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A -15 D E N O V E M B R O — 7 

B i s i a i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S . P A U L O 

Vnico ilejmsito 

Empor io Ing lês 
0 A—Rl;A 10 1)R NoVlíMBtfcO- (1 A | 

ÍYhpho 

r u a do S . Pedro; 58 

b m m . I ' ; m l < > . P l i i i r i ü f t c t u 

H . J o n o , R I A IJL S . JOÃO, J 5 

108, 5 1 

SABAO RUSSO 
Marav i l hosa éssenc ia 

F R Ü P A R A D A P O R 

J A I M E P A R A D E D A 

APPROVADA PKLA 15XHA. JUNTA DE 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

I nnumeros cert i f icados dc méd icos dis-

tinetos o do pessoas do todo o cr i tér io 

a t tostam o p recon i sam o S ; i I > à o 

I I U M M O p a r a cura r 

Q u e i m a d u r a s 

Nevra lg i as 

Contusôos 

Dar thros 

Emp i ngens 

Pa tmos 

Caspas 

Ksp inhas 

Dores rheumat i cas 

Dores do cabeça 

Fe r imen t o s 

S a í d a s 

Chaga s 

R u g a s 

Erupções cu taneas o mordedn ras do 

insectos venenosos , otc. 

A ú n i c a o a me l ho r A G U A 1)E TOI-

L E T T E , r eun i ndo e m si todos as pro-

priedades das ma is u l t imadas . 

Vende-se em todas as drogar ias 

pha rmac i as c lo jas do por l umar i as . 

Navigaz iono Generais I t a l i ana 

Socloti i r i un i to 

F l o r i » o I t u l x i t t l n o 
I l i M A G N Í F I C O V A P O R E 

REG INA MARGHER1TA 
par t i r á da R i o do Jar .o iro il i l agosto 

per 

G Ê N O V A o 
I V A P O I . I 

A G E N T I : 

CAMILLO CRESTA & C 
V i a IA. Monto, 11. 1 H 

S A N P A O L O 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

C 
O M A G N Í F I C O V A P O R 

J 

l i o 

4 > o i i l i i i : t i l < l : i i i l < * H . ( • • O l i v s u - i 

K a l i i r á < l o S I I I I I o h n o < l i : i V - » « I o i i ^ o h I o o « I O I t i o 

. I t i n o l r o n o « l i s t ! { J « I o n i o m i i o 11107. p : i i - n : 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Todos os v a po r e s des i a c o m p a n h i a são i l l u m i n i d o s a l u z e lec t r i ca 

f a zem as v i a g e n s m a i s r . i p i d a s o r eg t i l a r e s . 

N o p re ço das p a s sagens está i n c l u í d o o v i n h o de mesa . 

P a r a passagens o ma i s in formações , t ra ta-se em S . P a u l o com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I Â C O M I » . 

C a i s » < l o c s i m l i i o o i n i p o r l a ç ã o 

R U A D O R O S Á R I O N . 1 A 

K m Santos com 

A . l ? i o r i t a ( > ' : 

R U A DE SANTO 

Sociètó Générale de Trans ior fs Mari-

ti ines à vapeur 

O v « » | » o » * 

PROVENCE 

lores, as de 201000 da 7.» es t ampa e 

as do 50ÍOOO a 50011100 do quu l quo r 

es t ampa , mesmo i|ue 11R0 so achem 

Inu t i l i sadas , como ora pra t i cado pelas 

oxt inetas thcsü i i rar ias de f a z enda » . 

P A U T A 

P a u t a s emana l da A l f â ndega o Ro-

eebedor ia do Rendas , de 22 a 27 do 

a g o s t o : 

Ca fé bom 1$200 k i l o 

Ca fó oscolha fi7o0 

C A M B I O 

6. PaültJ, â a áo agos to do 1803. 

As taxas a l l l x adashon tem polos ban 

cos f o r am as segu in tes : 

I . u m i o i t l l a n l í 

! & i)ó A. &. vW(i 
Ii()tlílt>9 . 1 1 7 / 8 

1 ' f tr ls , , 

{ I J f t i oW i ' ! ? ! í)90 

I ta l ia 

L isboa o P o r t o . . 

Now-Yo rk 

OtISTAVO THINCKS & C. 

P a r a Tr icsto 2 . 0 0 0 

3 . 0 1 0 

1.0110 
750 

250 

H a m b u r g o . 

« l l a v ro o O p ç ã o 

» Ro t t e r d am 

» H remcn 

El). JOHNSTON & C. 

Pa r a Tr icsto 

> H a m b u r g o 

» H a v r o e O p ç ã o 

» N o w - Y o f k .1 > 11 i - . i . . . . 

> Uott erdani 

TUEODOfl WII.LE & C. 

Para Tr ieste 

I . O 0 O 

2 . 0 5 0 

3 . 1 0 0 

a o o 

2 . 4 2 7 

esperado em San t o s n o 

rorrot l to sah i rà p a r a 

I t i o < l o . I t i n o l r o 

d ia 20 do 

G c n n i i i c 

M a r s e l h a 

I V n p o l o a 

Barce lona 110? e Passagens p a r a 

ma i s portou 100^. 

A g e n t e s : 

KARL YALAIS & COMP. 
E m S - 1 ' a u l o . R u a José Bonifá-

cio , 25 . 

Era rua 15 do Novem-

bro, 17. 

MALA REAL P 0 R T U 6 D E Z A 

dovorA chegar a San tos no d ia l ü dc 

a g o s t o , par t i ndo , depois da indispen-

sável demora , p a r a 

. \ i » S i i o i * g t i : t 

c om escalas pe lo 

I t i o « l o . I f i i i o i i - O 

I t o l i t o 

C e r i i a m b i i c o 

o I J x l i o a 

P a r a cargas o ma is i n fo rmações com 

os agen tes om 

Gariker H ímos â Comp. 
R U A 24 D E M A I O , 20 

^ M i p , 

J I N T O N I O , -18 

S. Pauio Bailway Company 
Alteração no regulamento de tarifas 

P a r a os dev idos offci tos faço pub l i co q ue desta da ta a H dias começa-

r ã o a v i go ra r nesta l i n h a as d iversas a l te rações lias disposições do ac tua l 

r e gu l amen t o d o tar i fas, ap rovadas por acto do min is tér io do V i a ç i o e m 10 

do corrente : e, no p r a z o de u m mez t e r l o v i go r , con fo rmo proco i tua o res-

pect ivo r egu l amen to , as partes q ue se re ferem a modi f icações na app l ieaçõo 

do t axa s desso mesmo r egu l amen t o de tar i fas . 

Essas a l te rações acham-so pub l i cadas 110 « D iá r io Ofllcia1 > deste Es tado 

c m 12 o 13 d o corrente em os n úme ros l i l S o <ii'„. 

Supo r i n t endonc i a , S . Pau lo , 14 do a g o s t o do 1K!J'J. 

WILLIAM SPEKIIS, 

f S n p o i - i n t o i i i l c i i l o 

a l t . 1 0 - 3 

LA LIGURE BRASILIANA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O G R A N D E V A P O R 

Sah i r á de San tos no d ia 28 do corrente , c do R i o dc J a n e i r o no dia 2 do 

se tembro , pa ra 

Gênova e 
P a r a passagens e m . i ' 8 i n f o r m i ç õ ' 

•MDÃ-Q © a K J C - O I L A . 

N á p o l e s 

l r , i la-se, e m S. P . i n l " , c om 

S A T T 2 ' C - O M P . 

I l u a ( I o l l o s i i r i o , I A 

Cas:i de cambio c importação 
E m San t o s , c o m 

A. Fiorit*. & Comp. 
R U A I » E S A X T O , V \ T O \ I O , 

Real coííi|ian!iia de parjuetos a v por 

1)F. 

S O U T I I A M V T 0 M 

0 VAPOR INQIjKZ 

TAGTJS 
esperado em San tos no dia 01 do cor-

ronto snhii 6. 110 dia 22 com escalas 

polos segu in tes po iM-

I t i o <!<• . I a l e l c o , I t n l i í s i , 

• " o i - t n i m l t ; i ' - o , i n t u i u » : » , 

V i ^ o , o W m i I l u i n i p l 0 1 1 . 

Todos cs vapores desta c ompanh i a 

silo i i l um inados a luz electrica. 

P a r a passagens c ma i s i n formações 

na 

C a s a L i i p l o n 

R u i do 3 . Ben to , 41 o 43 

S r s . Ho lwo r t h y , E l l i s & C.. r ua 

An t ôn i o , 25, í S S I I I Í O H . 

c o r ^ ^ E i i c i o 

I t c o o l l m n c i i t o < l o n o l i i s 

O Min is tér io da F a zenda d i r i g i u , com 

da ta do 10 do abri l de 1893, a se-

g u i n t o c i r cu l a r : 

« D e t e r m i n o aos s rs . de legados fls-

raos do Thesou ro Federa l o inspocto 

res das a l f ândegas nos d iversos lista-

dos da Repub l i ca que , independentemente 

do a nnunc i o p a r a o reco lh imento das 

no tas de 100|()00 da O.» o das de 

2001000 d a 7.» es tampa , se j am el las 

recebidas nessas i cpa r t i ções a troco 

do outras dos va lores de 500 a té 10$, 

o bem ass im quo r e m e t i a m á ca ixa 

do amor t i snçao , a f lm do serem per-

mu t a d a s po r notas do peqttonos va-

C o a n m o i N - I o o 

11 5/fl 

8 1 1 ) 
1 . 0 0 7 

8 1 1 
305 

4 .240 

I n t l i i M l i - i n 

t i o n d r r a i . . . . . i . 12 1 1 . 4 / 4 

t ' ar ls 795 812 

H a m b u r g o 983 1 . 0 0 2 

Po r t uga l 417 

I t á l i a 8 1 2 

I t r l t i a l i l l a n k 

í jondres I I 7 /8 

Paris.-. 804 

H a m b u r g o 992 

I ta l ia -

N e w - Y o r l t . , , , . , — 

I l r a f t t l l a n l s f h n n a n k f i i r 

I > O U t S C l l ! » l l ( l 

I ,oni lres I I 7 ,8 

Pa r i s ROO 

A l l c m a n h a . . . 990 

I t a l i a -

Po r t uga l — 

Now-r o r k . . . . — 

C . C f O H t a & C . » 

11 5 /8 

82o 
1.012 
82 i 

4 . 2 8 0 

11 5 /8 

H lH 

1.012 
810 
390 

4 . 2 5 0 

Londres 

Pa r i s 

H a m b u r g o 

I t a l i a ( saquos ) . . 

» ( v a i e s ) . . . 

L i sboa o P o r t o . 

Po r t uga l 

Hespanha 

11 7/8 11 5 / 8 

820 
1.008 

803 

810 
3110 

394 

790 

O mercado abr iu o manteve-se llr-

mo , tendo os ostattelBcIraOntos sni ' (uIo' 

res adop tado ()linri n ò m l n a l m e n t o a 

t a x a do I I ? / 8 . 

O Commorc l o o I ndus t r i a a f f lxou a 

tabe l l a do 12 d . 

Ef fectuaram-so, logo pela m a n h a , 

t ransacções a 12 i/O. 

A ' tardo o mercado mostrnu-sO es-

tromeeido, l imitando-so enti lo os ban-

cos á taxa de 12 d. 

Mov imen to regu lar . 

Ura S intos as letras par t icu lares fo-

r am negoc iadas a 12 3 10, cons t ando 

m a i s tarde operações a 12 1/8. 

T E L E G R A M M A S 

I t I O , 2 1 . 

C a m b o l i 1/10. 

S A X T O S , 2 1 . 

C a f é 

En t r a r am 9 . 0 3 7 saccas 

D e s p a c h a d o . . . 2 I . V 1 8 

Sah i r am pa ra tíuropa 2 . 7 5 0 » 

IÍXlstem 2 I 4 . I S 3 

Preço 12Í200 

Mercado f r aco . 

C a m b i o : 

Os b a n e s a l l lxaram a tabe l la de 

12 d. 

Par t i cu l a r 11 I lrt, l i 3 .10, 12 1 8 . 

A A l f â ndega rendeu, 81.309$010. 

M 7.ÍI, I73.90057UH. 

K A I I I I t A H 

Pa r a E u r o p a : 

Vap. a l i . Argentina 

port. Mnhinge 

aust. lícitos 

franc. V. <l r llusario. 

ali. Ttnpnriai 

franc. llrrlnyiir. 

Scs. ca fé 

.. I I .79(1 

. . 2 . 5 0 8 

. . 0 . 3 1 5 

. . 2 0 . 0 2 3 

. . 1 2 . 0 3 3 

1 . 5 0 

franc. V. ile San Mcolnê 1 2 . 000 

al i . Dal,ia.. 

ali. K u c l n . . . 

P a r a os Es tados-Unidos : 

V a p . ing. R o w 

» ing. Dcllor.7 

1 4 . 7 4 ! 

. ( 1 . 0 2 5 

1 0 1 . 3 3 0 

. 1 1 . 0 7 9 

. 0 . 7 0 9 

2 1 . 4 1 3 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

A G O S T O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

KAm. VAI.AIS & C. 

, 4 250 

» An t ué rp i a . 3 100 

• Trieste 250 

» Havro 0 Opy&o . •') i i l n 

• Marse lha . . 1 500 

ACOUSTO I.EUBA 4 C. 

P a r a Tr icsto 500 

» H a m b u r g o . a Olll) 

» Hav ro e Opçflç . . 3 101 

A. TKOMMF.I. S C. 

Pa r a H a m b u r g o .. :i 710 

II. HOI.TJF. & 0 . 

P a r a H a m b u r g o .. 1 .507 

NOSSACK & C. 

4 .17:1 

• Hav ro 0 Opçfto >j .OOU 

> Ro t t e r dam 1 000 

> An t ué rp i a . I 500 

> H a m b u r g o . . . . . . . , , . , , , 0 . 7 3 2 

6. RÍTTPFRÉHÈN A 6; 

Pftrá Antuérpia 
i - S í l 

» HaVio bÒpÇftõ 2 . 7 0 0 

031 » Now-York 

2 . 7 0 0 

031 

ZERRENNEK-BOLOW & C. 

Pa r a Triosto 1 . 2 5 0 

> H a v r o 0 Opçfto 1 . 5 0 0 

> Uo t t e r dam 1 . 0 0 0 

» A n t u é r p i a 0 O p ç f t o . . . . > 1R0 

j . tf. Í1ÚANK & 0. 

Para Tr ics to SOO 

> H a m b u r g o 1.0(1(1 

> B romon* 500 

OOF.TZ QAYN & C. 

Para Triosto « 00 

» J l a v ro e O p ç f t o . . . . . . . . 1 8 . 0 ? » 

» Now-Yo rk 2 . 4 0 0 

» Uo t te rdam 2 . 5 0 0 

> Au tue i p ia 4 . 4 4 5 

JOHN mtAUSHAW & c. 

Pa ra Tr icsto 450 

> A n t u é r p i a 0 Opçfto 750 

ItAttD. HANL) & C. 

Para Trieste 438 

» N e w Y o r k 1 . 5 3 0 

NAU.MANN, OEPP & e. 

Pnra Tr l t ls lò 5ÓÓ 

» Now-York 4 . 8 7 0 

» llavro 0 Opçfto 1 .00O 

» R o t t e r d a m 2 . 0 0 0 

250 
500 

HOLWORTHY, KL,MS & C. 

Para H a m b u r g o 385 

» Now-York I 2 . 7 7 7 

AUIIIICLF. nnÓTUKltS 

8 . Í 5 5 Para Ne\V-York. . . 11 . > , . . > . 8 . Í 5 5 

ALBEUT KussNF.it. 

Para H a m b u r g o 413 

PEQUENOS EMBARCADORES 

Para Hav ro o Opçfto 4 

1 2 2 . 9 4 0 

N O T I C I A S M A R I T I M f l S 

VAPOBRS RÍ1PRI1AI108 .to niO 

22 L iverpoo l o esc. Aiancania. 

23 Bordéos o esc. Portugal. 

23 R io da P ra t a . Tagiu. 

23 N e w Y o r k , Wordaworth. 

23 L iverpoo l o esc. Strabo 

24 N o v a Zo land ia , Jtnaj^hn. 

25 L iverpoo l o efc. lltrria. 

th H a m b u r g o o esc. Patagônia. 

25 N o v a Ze l ând i a , Riniutaka. . 

20 L iverpoo l o esc. llcxicr. 

27 R i o da P ra t a , Congo. 

27 Va lpara i so , MHtaliiri. 

VAPORES A SAIUII DO RIO 

22 Ma r se l h a 0 esc. Provence. 

23 Va lpa ra i so o osc. Araimania. 

24 S o u t h a m p t o n o esc. Tagnn. 

i l G ê n o v a o osc. Regina AtargherUtct. 

28 Ix indrea, Rinutliila. 

00 I ,lshoa o esc. Rei ile Portugal. 

20 N e w Y o r k , Strabo. 

L'fl G ê n o v a o esc. Cittá di Gênova. 

.'8 L iverpoo l o esc. Ihitannia. 

28 Bordéos o esc. Congo. 

VAPORES ESPERADOS EM BASTOS 

21 S o u t h a m p t o n 0 cec. TngnH. 

21 An t uo r p i a o esc. Roma. 

22 H a m b u r g o e osc. Santox. 

23 G ê n o v a o esc. Cittá 'ti (renova. 

20 G ê n o v a c Nápoles , Cario Raggio. 

VAPORES A SAIIIR DE SANTOS 

22 S o u t h a m p t o n e osc. Tagun. 

22 Marse lha o esc. Provenre. 

23 An t u é r p i a o esc. Roma. 

23 H a m b u r g o o esc. Santoi. 

25 G ê n o v a o CPI'. Cittá tli Genoi-a 

28 G ê n o v a o Nápoles , Cario Rcgg.io 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. C o m p . 

2OÍAO0 --Soberanos 

Acçòei 
C o m p a n h i a s 

Pau l i s t a i n teg 200» 240» 

Idora com 2 0 % 011$ 40$ 

Mogyana , l » cm i s s f t o . . . 2 4 0 t 2 1 ( 4 

Idem d a 2 » e m i s s ã o . . . 2 2 0 Í 2108 

Cent ra l P a u l i s t a 100$ 90$ 

Mochan ica Impor t l.K-è — 

Oeste Agr i co l a 38$6 — 

L u z S tear ica KKi$ 

Sul Bras i le i ra 

ChristoffeI A StupakolT 

Fabr i l P au l i s t a na 

Industr ia l de S . P a u l o . 

Serv iços M a r í t i m o s . . . 

Bancos t 

C red i t oRoa l , c a r t . h y p . 

C o m 20 % 
Car t . c o m m 

Com 2 0 % 

Lavradores 

Un i ã o de S. Pau lo 

Idem da 2 a e m i s s ü o . . . . 

C o m m . o Ind 

Cons t ruc tor o Agr 

S . P a u l o 1108 -

!.<•) r s » s l i y p i i l l i c c a r i a s 

Banco do C . R e a l . . . . 7 2 » 70$ 

Un iSo G.->« OU» 

I n tond . Mun i c i p 8 0 » 78» 

A p ó l i c e s 

D o Es tado 1 . 0 4 0 » — 

Goraos 1:000$ — 

D c h o n t i i r c s 

Vlaçao Pau l i s t a . 70» — 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguarden te , p ipa, 250$ a 280». 

A r r o í dn Ifruape, aacco, :>()» n 34$ . 
B a n h a Alves , k i lo 2 » a 2»3ü0 . 

«Mar i s t any» , 1»7(K). 

«Ma ta razo» , l$ooo'. 

Carno secca do R io-Grande , l í i O O . 

Cangica . 80 l i tro». Hfi» a 20». 

>1 )úUS , c í j h b , òè . 

dl i jao mu l a t i n ho , 100 l itros 20» o 

ü i í o , novo , 2-1$ o 2 7 $ . 

I dem , preto , 100 l i t ros 20» a 2 8 » . 

F u m o supor ior , 1 k i l o , 2 »300 a 

2»700. 

F a r i n h a especial , 1' 0 l i tros, 32$ . 

Idem do San to A m a r o , 20». 

I dem do 2.*, 10o l i t ros , 10» . 

idoh i do S an t a Ca t h a r l n a , 80 l i tros, 

10» a 17§. 

F a r i n h a do m i l ho , 24$ a 28$. 

ü a l l i n h a s , u m a , 2 Í 5 0 0 a 3» . 

Mi lho , 100 l i tros, 15» a 10». 

Mat to , ÍIIOO a »700. 

Ovos , duz i a , l íOlIO a 1Í200. 

Pe r é , u m , 12» a 18». 

Que i jos , u m , 2$?>00 a 3$. 

Touc inho , 15 k i los 18» a 22» . 

.Mercado I ta l iano 

Preços dos gêneros ma i s procurados 

no nosso mercado o no inter ior : 

Aze i to t ino do Lucca , l i tro, 2» a 

2*200. 
D i t o do Gênova , l i t ro , 1»000 a 1»800. 

D i t o em quar to la , 240» a 200» . 

D i t o em mo l a qua r t o l a , 140$ a 150». 

r W d a . dn Unho surt idas , k i lo , i»aoo 
a 2 Í200 . 

Forne t branca , 37» a 39$. 

Fernot V i u v a B r a n c a 30» a 38». 

Massas sort idas do Gonova , 11» a 

, 1 2 » . 

Mortado l la om l a t as do 200 grani-

mas, 1 Í200 a 1$300. 

D i t as em latas do 100 g r a m m a s , 

$700 a $800. 

Quo l j o PrtrnlczHo do 1» , k i l o , 5» a 

C$000. 
Stoch flsli, ki lo, 900 a 1»200. 

V i n h o Toscano om quar to l a , 200» a 

220». 
V i n h o Toscano m e i a quar to l a , 110$ 

a 130$. 

V i n h o Mor ld ioua l , quar to l a , 190$ a 

220$. 
V i n h o Rarhnra . quar to l a , 280» a 

b i l l f . 

V i n h o Ch i an to em quar to l a , 225» a 

203» . 

V i n ho Toscano Al lca t iw) , o m quar-

to la , 200» a 220». 

V i n h o Ch lan te , e m frascos, Marcho-

se, bocca negra , c a i x a do 12 frascos 

de litro. 30» a 35» . 

V i n h o Ch lan te , c om 24 frascos 

OS» a 70». 

V i n h o Moscatto e spuman t e , ma rca 

S. B ranco , 55$ a 1)0$. 

V o r m o u t h K. Ma r t i n u z z l & C o m p . 

22$ a 25» . 

V o r m o u t h F ra t o l l i G an c i a , a 2$ 

32» . 

Vo rmou t h de o u t r a s marcas , 21$ 

22». 

M e r e n d o I r a n c c z 

Azei te P l agn lo l , o m litro, d u z i a 40» 

42 S. 

E m 1/2 l i tro. 22» a 25$. 

A g u a do Boltz, 15$ a 20$. 

Ame ixas , latas, 18000 a 2$ . 

Henedict inos , 8-_'í a 88$. 

B lscou to Loux Po r r y , :l» a 38200. 

C a m a r õ e s cm la tas , duz i a , 21$ a 

20$. 
Cognae .Inles R o h i n , 38$ a 42$ . 

B iscu i t , 37$ a 80» . 

Mar ia Br isard, 75« » 

ü u t l u l o y , m i . » a • 108. 
Marcas iiHo conhec idas no mercado , 

208 a 30» . 

Cerve ja , duz ia , 13» a 15». 

Char t reuse , 90$ a 100$. 

Champagne , V i u v a C l l qno t , 120$ a 

130». 

L icor CacAu, 08» a 70$ 

Man to iga , k i lo , 480(Xl a 5 » . 

Petit-pois, 18 a 1»2(K). 

R l i u m da J a m a i c a , 45» a 50» . 

Vel las , 28» a 3 0 » . 

V i n h o Lo rmon t , 20$ a 21$. 

Bo rdoaux d. 111., 15» a 2 0 $ . 

V o r m o u t h f rancez , 28$ a 30. 

80$ 
8(1$ — 

40$ 
— 10$ 

190$ 
408 

190$ 
408 

100» 
0(1$ 
5(18 

10(18 

40$ 

150$ 

70! 

G ê n e r o s 1 ' o r l n ç | i i c z e s 

Atacado e varejo 

Azeite doco, litro 
Amêndoa» 
Alpista, k i l o . . . 
Alhos, meia caixa 
Batatinhas, caixa 
Coloria, lata 
Cetiolas, caixa 
Fructas em latas 
FIROB, r.kllos 
Mannellada, lata 
Massa de tomate, l it jra. 
Nozes, kilo 
P:w.sas em arrota 
Idem em caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel c a i x a . . . 
Hem verde, pipa 
Idem liranco. pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm em c a i x a . . 
Ideti. do Porto, regular 

em caixa 
Idem hom, em caixa 
Idem supor ior ,ca ixa . . 

a 
13*00 » 
8700 . 

8<>3IMM, • 

1'jlHHI . 

ISL'IH, . 
M?<HMI • 
IS20U . 
fKW . 

igsno . 
1HIKKJ . 
I7J500 . 

89000 • 
7i«)$(IOO . 
SJn.Jikwi » 

VljlitHI . 
ÍVlflUlO . 
4.',OStwo • 

I2JI»»I . 
2UJ000 . 

2118000 . 
Ssg(HH) . 
4.',{>«10 • 

J«2>>0 
:>$3>H> 
8>-i«» 

S.',$IK») 
M3>««l 
Iii8'-«>0 

l i .wo 
ICS'»>U 
I3<(«> 
I8001) 
V8000 

II>%IH«, 

J8$(J00 

78>«"J 
I .(H«lSfK«l 

4'Hl,}l«K) 
«ll(1««) 

4005000 
fioojooí) 
IHJOOO 
a<5i««) 
2KJ000 
f,'»50>>0 
«1)jiOOr 

0 4 

O 

Rei dos Ciganos 
POP 

P O N S O N D l ! T E R R A I L 

QDARTA PARTE 

D E U S D I S P Õ E 

I I I 

MÍ93 Ellen, que tinlia previsto 
este bilhete, respondeu : 

«Esta noite, ás onze horas, na 
rainha casa de campo». 

E n raarquez tinha passado o 
dia a fortificar-se na sua reso-
lução ; o á noite, quando entrou 
no club dos «Bellos», a sua at-
titude socegada, o seu olhar 
tranquillo e o sorriso que lhe 
contrahia os lábios, diziam elo-
qüentemente que tinha encon-
trado 110 seu coração a força 
necessaria para cumprir esse su-
premo sacrifício. 

—Desce pela margem direita 
do Taraisa, disse elle ao seu 
cocheiro. que deu redea aos 
cavallos e partiu com a veloci-
dado do raio.. 

—Durante o caminho, procu-

rou Rogério aturdir-se ; esfor-
çou se por encontrar na imagem 
da futura felicidade de Leonel, 
a coragem de que tinha preci 
são para supportar csaa felici-
dade. M \s de repente lembrou-
se do que tinha dito no club 
com respeito a Osmany. 

— Mas, porque me protege 
esse homem ? perguntava elle 
de novo a si mesmo, sem po-
der resolver essa questão. 

Forque se tem esse homem 
encontrado tantas vezes 110 meu 
caminho, elle que, segundo se 
diz, tem relações mysterioaas 
com os hnhemios ? 

E começou de novo a pen-
sar em Cynthia. no signal fa-
tal que Holton tinha feito desap-
parecer. 110 desapparecimento 
deste em todas eâ3as couaas. 
emfim, que muitas vezes já ti-
nham lançado em sua alma uma 
cruel angustia. Mas eouBa e3tra 
ilha ! dessa vez o seu coração 
não bateu mais depressa : a ver-
melhidão da vergonha não subiu 
á sua fronte, pelo contrario, le-
vantou orgulhosamente a cabeça 
e disse comsigo : 

—Se isso assim fosse, parti-
ria para sempre, depois de ter 
feito reconhecer Leonel por iflfeu 
herdeiro. 

E foi pensando assim, prepa-
rando-se, ae preciso fosse, para 
um ultimo e supremo sacrifício, 
que chegou á porta da casa de 
compo de mias Ellen. 

Uma tenue claridade filtra-
va através das per3;anas. 

O coração de Rogério bateu; 
0 suor inundou-lhe a fronte, um 
ultimo suspiro lhe dilacerou o 
peito. 

—Oh 1 meu Deua ' murmurou 
elle, permitte que eu seja forte 
até ao fim 1 

E bateu brandamente á porta. 
Miss Ellen, em peaaoa. foi abrir-
l h ' a . 

A bohemia estava radiante 
de belleza e de graça ; uma 
bella côr encarnada cobria-lhe 
pudicamentc a fronte"; abaixou 
03 0II103, vendo entrar Rogério. 
Rogério, por um supremo e su-
blime esforço, tinha-se tornado 
socegado e senhor de si. 

— Miss Ellen, disse elle en-
trando 11a sila em que tantos 
acontecimentos se tinham já pas-
sado, perdoar-me-á o ter pas-
sado dez dias inteiros sem lhe 
dar signal de existencia ? 

— Ah ! suspirou ella, baixando 
1 os olhos, eu comprehendi, mi 
' lord. 

—Que comprehendeu ? disse 
I elle estremecendo. 

— Comprehendi, murmurou 
ella em voz baixa, como se esta 

! palavra subisse penosamente do 
I amago do seu coração, compre-
hendi que j á não me amava. 

Rogério abafou um grito ; mas 
teve a estoica coragem de não 
cahir a seus pés. 

I —Enganou se dÍ93eelle, ama-

va-a ainda ha dez dias ; amava-a 
ainda hontem.. .e se hoje tenho 
a força de renunciar á sua mão... 
é porque 11111 outro mais digno... 

E parou. Miss Ellen vacillava 
e parecia prestes a desmaiar. 
Elle amparou-a noa braços e 
disse lhe : 

—Leonel ama-a ! 
- Oh ! bem o sei, disse ella. 
—Ama-a a ponto de morrer 

por si..,. 
E Leonel é meu irmão, ac-

creacentou Rogério com soce 
g o . 

—Seu irmão ! exclamou ella 
com uma admiração tão ingênua, 
tão maravilhosamente fingida, 
que Rogério teria jurado pela 
sua honra que nunca ella teria 
imaginado essa consangüinida-
de. 

—Sim replicou elle, e o filho 
segundo do marquez de Ash-
burlhon. 

Miss Ellen parecia aturdida 
pelo que Rogério lhe dizia. O 
marquez continuou : 

—Leonel é novo. é bello, se 
rá rico porque repartirei com elle 

! a minha fortuna. E' forçoso que 
| case com elle, Ellen. Dentro em 
tres dias um capellão os unirá 

' ambos na capella do palácio de 
j Ashburthon. 

Miss Ellen soltou um grito 
abafado e cahiu privada de sen-
timento nos braços de Rogcrio. 

i A esse grito abriu-se a porta 
"eappareceu uma mulher. Rogé-

rio reconheceu nella a aia da 
joven. 

—Leve-a ao seu quarto, dis-
se lhe elle, e faça-a respirar 
saes ; não teria eu força para es-
perar que ella abrisse os olhos. 

E o infeliz mancebo sahiu 
abafando os seus suspiros e mur-
murando : 

—O sacrifício está feito. Meu 
Deua! protegei-me agora e dai-
me força para me não matar, 
porque o auicidio é ímpio ! 

Miaa Ellen, ouvindo o rotlar 
da sege que se affastava, levan-
tou-se repentinamente e um sor-
riso lhe assomou aos lábios. 

— Pobre rapaz! disse ella, 
despedindo a aia. 

E sentando-se commodamen-
te numa cadeira,disse comsigo: 

—Creio agora que o trabalho 
mais difflcil está feito. Sir Ro-
berto Il alden, voltando da Es-
cócia,encontrar me á casada com 
Leonel. Lady Cecília é a meu 
favor, porque agora crê firme-
mente que Rogério é seu filho 
e não participa dos loucos es-
crúpulos de sir Roberto Wal-
den, que não quer admittir que 
uma bohemia possa ser mulher 
de um par de Inglaterra. Lady 
Cecilia não so opporá pois ao 
meu casamento. Concluído elle 
ser me-á fácil provar ao honrado 

j Rogério que é filho da bohemia 
: Cynthia. 

E entiio, terminou a cigana 
com diabolico sorriso, o cava-

lheiresco Rogério apressar-se-á 
a descer da sua cadeira de par 
de Inglaterra para fazer sentar 
nella o seu caro Leonel. Vamos! 
serei inarqucza de Ashburthon! 

Miss Ellen, ao tempo que 
pronunciou essas ambiciosas pa-
lavras, levantou-se de repente 
e escutou attentamente. Tinha-
lhe parecido ouvir fóra mur-
múrios e passos abafados. Abriu 
com vivacidade a janella e in-
clinou-se para fóra, mas a noite 
estava negra e o silencio rei-
nava em torno da casa de cam-
po. 

—E' o bramido do vento nas 
arvores, diase ella comsigo, ou 
dguma barca que segue a cor-
rente do Tamisa. E' loucura em 
mim ter semelhantes sustos, 
porque João da França catá 
morto. 

V I 

Comtudo, ao paaao que Ro-
gério se approximava de Lon-
dres, experimentava uma espe-
cie de alivio a sua dór. 

—Leonel será feliz ! dizia elle 
por vezes, afastar-me-ei durante 
alguns annos, pedirei para vol-
tar para a America, e terei, tal-
vez, a felicidade de morrer glo-
riosamente pelo meu rei e pela 
minha patria. 

E, depois, quem sabe ? ac-
crescentava o nobre mancebo, 
quem sabe sc Deus não terá 

compaixão de mim, se o tem-
po não cicatrizará a profunda 
chaga da miaha alma V Quem 
sabe se me não será dado 
voltar á Inglaterra, depois de 
uma larga ausência e encontrar 
iniss Ellen feliz ; se não terei a 
coragem de a amar simplesmen-
te como a uma irmã V 

Foi abandonado a esses con-
soladores pensamentos que Ro-
gério entrou no club dos «Pel-
los». 

Havia ainda lá, bom que a 
meia noite tivesse já dado ha 
muito tempo, numerosa reunião. 
O desafio ollerecido por D. Pe-
dro e acceito pelo marquez, ti-
nha feito demorar os principaes 
membros da aristocratica assera-
bléa. 

Rogério era esperado com im-
paciência. D. Pedro tinha an-
nunciado que queria jogar á 
porta fechada. 

Tinha-se por conseguinte, re-
servado para esse torneio de 
novo genero uma pequena sa-
la, onde o taboleiro do xadrez 
estava collocado, perto de uma 
janella. Sobre uma mesa visi-
nha estava uina salva de prata 
dourada, com uma garrafa de 
vinho do Porto e dois copos de 
crystal da Bohemia. 

D. Pedro estava j á sentado 
diante do taboleiro. 

Rogério entrou com sorriso 
nos lábios e a pallidez na fronte, 
semelhante a esaes gladiadores 

que saudavam. César antes de 
morrerem. D. Pedro levantou-
se e foi ao seu encontro. Os 
membros do club tinham acom-
panhado Rogério até á pequena 
Bala, ma3 tinham parado á por-
ta. 

—Senhores, diase-lhes o mar-
quez, permittam-me que feche a 
porta. Só Be abrirá depois do 
combate. 

—Milords, bradou sir Arthur 
Rood, as apostas estão abertas. 
Cem libras pelo marquez Rogé-
rio. 

— Acceito a aposta a favor 
de D. Pedro, respondeu o ban-
queiro Brixworth. 

As apostas começaram do 
outro lado da porta, os dois 
campeões fecharam-se. 

—Milord, disse então, D. Pe-
dro de Rentes,sentando-se dianto 
do taboleiro, tenho por costume 
beber um copo de vinho do 
Porto antes de collocar as pe-
dras. 

—Excellente idéa ! disse Ro-
gério, pegando na garrafa e en^ 
chendo os copos. S 

Os dois adversario» inclina-
ram-se ligeiramente antes de 
beberem e pousaram ao mesmo 
tempo os seus copos meio cheios 
sobre a aalva. 

A partida começou iramedia-
tameute. 


